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O presente relatório, realizado no âmbito do estágio do mestrado de Tradução, na 
editora Ponto de Fuga, debruçar-se-á sobre a tradução de ficção breve da autoria de Mark 
Twain, pertencente ao ciclo de Adão e Eva. As obras em causa são, especificamente, 
“Adam’s Expulsion” (1996), “Adam’s Soliloquy” (1923), “Autobiography of Eve” 
(1996), “Passage from Eve’s Diary” (1923) e “Passage from Satan’s Diary” (1923). É 
sobre estes textos que incide a análise das escolhas tradutórias. As decisões tomadas são 
agrupadas em três grandes núcleos: as referências ao contexto religioso, social e histórico; 
as passagens humorísticas; e as preocupações de realismo espelhadas nas obras. 
Apresentam-se ainda as estratégias de tradução utilizadas, sempre regidas pela tentativa 
de encontrar um equilíbrio entre o respeito pelo texto de partida e pelo próprio leitor e as 
suas expetativas. 
 





The present report, written under an internship in the publisher Ponto de Fuga, to 
acquire a master’s degree, considers the translation of brief fiction by Mark Twain, 
belonging to the cycle of Adam and Eve.  The tales regarded here are, specifically, 
“Adam’s Expulsion” (1996), “Adam’s Soliloquy” (1923), “Autobiography of Eve” 
(1996), “Passage from Eve’s Diary” (1923) and “Passage from Satan’s Diary” (1923). 
The analysis of the options made during the translation process is based primarily on these 
works. The decisions are organized around three major topics: references to the religious, 
social and historical context; humorous passages; and the expressions of realism in the 
texts. This report also presents the translation strategies used, while trying to find a 
balance between the respect for the source text and the respect for the readership and its 
expectations. 
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 O presente relatório, no âmbito do estágio de mestrado de Tradução, realizado na 
editora Ponto de Fuga, debruçar-se-á sobre uma das principais tarefas de que me 
incumbiram, a tradução de ficção breve da autoria de Mark Twain, pseudónimo literário 
de Samuel Clemens. Os textos em questão pertencem ao ciclo de Adão e Eva, tendo por 
base o relato de Génesis. A sua tradução teve como objetivo final a sua futura publicação 
numa antologia centrada no relato de Génesis. Pareceu mais proveitoso analisar 
presentemente os textos que não haviam sido publicados anteriormente em Portugal ou 
que, tendo sido, não haviam tido uma distribuição ampla. São estes, especificamente: 
“Adam’s Expulsion” (Twain 1996a), “Adam’s Soliloquy” (Twain 1996b), 
“Autobiography of Eve” (Twain 1996c), “Passage from Eve’s Diary” (Twain 1996f) e 
“Passage from Satan’s Diary” (Twain 1996g). Será sobre estes, portanto, que incidirá a 
análise das escolhas tradutórias tomadas. 
Tendo-se realizado as traduções no contexto de um estágio, foi possível ter uma 
experiência de inserção no mercado de trabalho, bem como ganhar uma maior noção do 
papel do tradutor dentro do espaço editorial. De facto, constatou-se que várias opções de 
tradução são condicionadas por fatores extralinguísticos. Como explorado na secção 1, 
ao fornecer um encargo ao tradutor, a editora não só definiu os textos de partida, como 
sugeriu uma determinada metodologia em conformidade com os seus objetivos 
comunicativos. Essa metodologia, por sua vez, teve uma função orientadora ao longo do 




Houve ainda uma preocupação de contextualização do corpus selecionado na obra 
e vida do autor. Na secção 2, apresentam-se alguns dos fatores que mais parecem 
refletir-se nos textos traduzidos, que, na grande maioria, pertencem à fase tardia do autor, 
entre 1891 e 1910. A única exceção é, aliás, o conto “Adam’s Expulsion”, produzido em 
1877. 
Da secção 3 à 5, agrupam-se as decisões tomadas em três grandes núcleos, que 
correspondem aos pontos que mais questões suscitaram ao longo do processo de tradução. 
A secção 3 aborda as escolhas relacionadas não só com referências ao contexto 
histórico-social americano, mas também com as alusões bíblicas, particularmente com as 
relações de intertextualidade estabelecidas com a King James Bible. Foca-se assim 
maioritariamente em fatores dependentes da cultura de partida. 
A secção 4, por sua vez, analisa a vertente humorística dos textos de partida, 
procurando avaliar até que ponto o texto de chegada é equivalente. Para tal efeito, após 
um breve enquadramento acerca das teorias do humor, recorre-se à Teoria Geral do 
Humor Verbal, proposta por Salvatore Attardo e Victor Raskin (1991). Problematiza-se 
ainda que tipo de equivalência se deve procurar alcançar ao traduzir humor, recorrendo a 
Nida (1964). 
A secção 5 aborda a preocupação de Mark Twain com o realismo. Dá-se grande 
ênfase ao realismo de linguagem, que se materializa frequentemente no uso de vocábulos 
e estruturas simples e claras, baseadas na oralidade. Uma linguagem que espelha a 
tradição oral da fronteira, mais especificamente, a retórica do tall tale. É ainda realçada 
uma oposição estruturante entre conhecimento / ingenuidade ao longo das narrativas, que 
se espelha no registo utilizado. Finalmente, reserva-se um capítulo final a questões do 
foro matricial, mais especificamente, a pontuação e a diferenças de apresentação gráfica 
entre o texto de partida e o texto traduzido. 
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A análise realizada ao longo do relatório procura apresentar as estratégias de 
tradução a que se recorreu. Pretendeu-se sempre respeitar o texto de partida e o autor, 
sem, contudo, pôr em risco a sua interpretação por parte do leitor. Foi a tentativa de 
encontrar um equilíbrio entre essas duas preocupações que norteou grande parte das 
decisões tomadas ao longo do processo de tradução, as quais constituem também um 














1. Fatores extralinguísticos condicionantes do processo de 
tradução 
 
 Os textos analisados neste relatório foram traduzidos no âmbito dum estágio na 
editora Ponto de Fuga, sob a chancela Pim!, como mencionado anteriormente. Dos textos 
traduzidos, serão aqui abordados “Adam’s Expulsion” (Twain 1996a), “Adam’s 
Soliloquy” (Twain 1996b), “Autobiography of Eve” (Twain 1996c), “Passage from Eve’s 
Diary” (Twain 1996f) e “Passage from Satan’s Diary” (Twain 1996g), tendo sido 
excluídos, apesar de também (re)traduzidos, “Eve’s Diary” (Twain 1996d) e “Extracts 
from Adam’s Diary” (Twain 1996e). De facto, considerar-se-á, para efeitos deste 
relatório, apenas os textos inéditos, isto é, os textos que nunca haviam sido traduzidos em 
português europeu ou que, tendo sido, não tiveram uma distribuição alargada. Segundo 
as instruções da própria editora, tomou-se como texto de partida as versões contidas na 
antologia The Bible According to Mark Twain: Irreverent Writings on Eden, Heaven, and 
the Flood by America's Master Satirist, organizada por Howard G. Baetzhold e Joseph B. 
Mccullough (1996). Esta apresenta um conjunto de contos e outros escritos com temática 
bíblica, fornecendo ainda notas explicativas e comentários sobre certas passagens. Alguns 
dos textos incluídos na obra eram inéditos à data da sua publicação, nunca tendo chegado 
ao grande público anteriormente, como é o caso de “Autobiography of Eve” (Twain 
1996c). 
 O processo de tradução foi naturalmente influenciado por decisões que pertencem 
à esfera da editora. Estas decisões, que não são necessariamente feitas pelo tradutor, são 
regidas por normas, que, conforme Gideon Toury realçou, existem em qualquer ação 
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social (2012: 63). A própria tradução também é sujeita a normas, cuja atuação se torna 
visível no texto de chegada. 
Primariamente, o processo de tradução obedece às chamadas normas preliminares, 
que incluem a política de tradução adotada. Segundo Toury, “Translation policy refers to 
those factors that govern the choice of text-types, even of individual texts, to be imported 
into a particular culture / language via translation at a particular point in time” (2012: 82). 
Assim, a escolha dos textos a traduzir é governada por normas, embora nem sempre caiba 
ao tradutor fazer essas escolhas. A escolha do autor e dos textos específicos a traduzir 
recaem sobre a editora.  
No caso particular de Mark Twain, a sua obra começa a ser traduzida em Portugal 
ainda no século XIX, dando-se ênfase a textos de dimensão mais curta, inicialmente 
publicados em periódicos. Segundo Isabel Oliveira Martins e Maria de Deus Duarte, “[a] 
publicação de ficção curta de Mark Twain, inserida em colectâneas ou em edições de 
apenas um conto, continuará a ocorrer durante todo o século XX, assim como no século 
XXI” (2010: 14). De facto, os textos analisados neste relatório inserem-se na ficção curta 
de Mark Twain e serão publicados em forma de antologia, como já referido. Procurou-se 
ainda apresentar textos inéditos, embora se incluam algumas obras que anteriormente já 
haviam sido alvo de tradução. Essa é, de resto, uma tendência das antologias mais recentes 
(Martins & Duarte 2010: 18).  A temática bíblica comum justifica a publicação conjunta 
dos textos aqui analisados. No entanto, estes patenteiam também a faceta humorística do 
autor. A divulgação dessa faceta tem sido um fator preponderante na receção de Mark 
Twain em Portugal desde o século XIX. Isabel Oliveira Martins e Maria de Deus Duarte 
salientam esse paradigma na atualidade, afirmando que “é novamente a vertente 
humorística que se impõe, nalguns casos mais negra e corrosiva porque alimentada, em 
parte, com os escritos publicados pouco antes ou depois da morte do autor americano” 
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(2010: 19). É possível identificar, portanto, uma tendência nos textos selecionados para 
publicação, o que reflete uma política de tradução. 
 Note-se ainda que, existindo diversas versões de um conto, dever-se-á escolher 
uma delas como texto de partida. Esse foi o caso de “Autobiography of Eve” (Twain 
1996c). Existe realmente uma certa “dificuldade em estabelecer um cânone definitivo 
para o próprio Twain” (Martins & Duarte 2010: 10)1. Ao rever o texto, o autor cortou e 
reescreveu algumas das passagens, que não foram incluídas numa primeira edição. A 
versão original chegou a público apenas em 1996, na antologia editada por Baetzhold e 
Mccullough, como já mencionado. Foi essa a versão escolhida pela editora como texto de 
partida no âmbito deste estágio.  
Ao nível das normas preliminares, inclui-se ainda a decisão de fazer uma tradução 
direta ou indireta. Para tal, deve-se levar em conta a tolerância da cultura de chegada a 
traduções indiretas. Caso exista, a tolerância varia também consoante a língua de partida. 
Entre outros fatores, deve-se ainda considerar que língua teria um papel mediador no 
processo de tradução. Mais uma vez, estas decisões são habitualmente da esfera da 
editora. No âmbito do estágio na editora Ponto de Fuga, foi esse mesmo o caso, tendo-se 
optado por realizar uma tradução direta, isto é, a partir do inglês. 
Também Christiane Nord (2007) menciona diversos elementos extralinguísticos 
que devem ser considerados ainda antes do processo de tradução propriamente dito2. Um 
desses fatores é a intenção do emissor do texto de partida. O emissor corresponde não só 
ao próprio autor, mas também se poderá alinhar com a figura que inicia o processo de 
 
1 A publicação de uma obra sob diversos títulos também poderá dificultar a definição desse cânone, segundo 
Isabel Oliveira Martins e Maria de Deus Duarte (2010: 10). 
2 Christiane Nord segue a teoria do Escopo, por sua vez associada às teorias funcionalistas da tradução. 
Embora não sejam concordantes em todos os aspetos, tanto as teorias funcionalistas como as descritivas, 
em que o modelo de Toury pode ser inserido, dão ênfase à receção do texto. 
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tradução.  Este não será, na maioria das vezes, o próprio tradutor, mas, por exemplo, uma 
empresa ou um editor, como foi o caso das traduções analisadas neste relatório. Nesse 
caso, o tradutor recebe um encargo, devendo levar em conta a intenção do editor, isto é, 
a finalidade que o mesmo pretende alcançar. Segundo Nord, “The translation brief 
specifies what kind of translation is needed. This is why the initiator or the person playing 
the role of initiator (who might also be the translator) actually decides on the translation 
Skopos” (2007: 30). Nesse sentido, a teoria do Escopo realça a importância da adequação 
do texto de partida ao encargo. As exigências feitas no encargo podem, de facto, ajudar a 
determinar a metodologia que o tradutor deve adotar, já que esta depende do objetivo 
comunicativo do texto. Se o texto atingir o seu propósito, a intenção do emissor 
corresponderá à sua função, que se define da perspetiva do recetor. 
Nord realça a importância da função, referindo a chamada “function rule”: “‘Let 
your translation decisions be guided by the function you want to achieve by means of 
your translation’” (2007: 39). Contudo, ressalva que o tradutor deve ter um sentido de 
lealdade3 a todos os participantes no processo de tradução. Esta lealdade estende-se aos 
recetores e às suas expetativas, ao cliente, que dá início ao encargo de tradução, e a si 
próprio, tradutor, que tem valores e ética profissional particulares. Deve incluir ainda o 
próprio emissor do texto de partida, o que é dizer que se deve respeitar as intenções 
comunicativas do autor. Quando estas não são evidentes e inferidas através do contexto, 
o tradutor deverá realizar alguma pesquisa4. De acordo com Nord:  
 
3 O conceito de lealdade não deve ser confundido com o de fidelidade. Este refere-se à relação entre o texto 
de partida e o de chegada, enquanto aquele refere a responsabilidade do tradutor em relação aos 
participantes no ato de tradução. Conforme Nord menciona, “Loyalty is an interpersonal category referring 
to a social relationship between people” (2007: 125). 
4 Alice Borges Leal (2008) ressalva que o tradutor nem sempre conseguirá aceder às intenções do autor e, 
mesmo que o consiga, nem sempre serão relevantes para a tomada de opções tradutórias. Por outro lado, 
certas ações não têm intenção, já que são realizadas de forma inconsciente. Segundo a autora, “o fator 




extratextual factors such as author, time, place, or medium may shed 
some light on what may have been the sender’s intentions […]. 
Sometimes a thorough analysis of intratextual function markers helps 
the translator to find out about the communicative intentions that may 
have guided the author. (2007: 125) 
É com esse objetivo em mente que na secção 2 deste relatório se enquadra o corpus 
selecionado na vida e obra do autor. Ainda que estas intenções não sejam facilmente 
acedíveis pelo tradutor, sendo um texto literário, o emissor terá tido, pelo menos, a 
intenção de produzir um texto literário. Por sua vez, os recetores, em princípio, também 
terão a expetativa de receber um texto literário. 
 Uma vez tidos em conta estes fatores extralinguísticos, o tradutor deverá adotar 
uma metodologia que melhor se adeque aos objetivos comunicativos do texto. A editora 
Ponto de Fuga privilegia uma abordagem que aproxima o leitor do autor (Schleiermacher 
2003), isto é, estrangeirante (Venuti 1995). Nord também apresenta dois tipos de tradução 
distintos, especificamente, a tradução documental e a tradução instrumental. Ora, uma 
vez que este relatório se centra em textos literários, a sua tradução insere-se no tipo 
documental. Ela pretende produzir na língua de chegada um documento que regista uma 
interação comunicativa que se deu sob as regras de outra cultura e língua.  
 Já Toury (2012) faz distinção entre uma tradução em adequação ou aceitabilidade, 
uma escolha que se enquadra naquilo que, no seu modelo, apelida de “norma inicial”. A 
nível geral, adotou-se uma tradução em adequação, que se aproxima mais do texto de 
partida e às normas da cultura de partida. Ainda assim, em certos casos, como na tradução 
de nomes próprios e de passagens humorísticas, as escolhas tradutórias penderam mais 
15 
 
para uma tradução em aceitabilidade5. Efetivamente, apesar dessa escolha a nível geral, 
algumas situações mais específicas exigiram uma abordagem diferente, tendo-se 
procurado alcançar um equilíbrio entre as duas orientações extremas. Toury faz essa 
mesma ressalva. O autor afirma: “in cases where an overall choice can be pointed out, it 
is by no means necessary to assume that every single low-level choice was made in full 
accord with one and the same initial norm. […] it would be unrealistic to even expect 
absolute regularities” (2012: 80, 81). Assim sendo, ainda que à partida se tenha tomado 
uma opção estrutural relativamente à metodologia a seguir, na prática, foi necessário 
recorrer a diferentes estratégias para alcançar um resultado equilibrado.  
As decisões tomadas ao longo do processo de tradução foram, por sua vez, 
norteadas por normas operacionais, que atuam a um nível mais específico e limitado do 
que a norma inicial.  São determinantes na relação que se estabelece entre o texto de 
partida e o texto de chegada. Segundo Toury: 
Directly or indirectly they thus also govern the relationships that would 
obtain between target and source texts or segments thereof; i.e., they 
determine what would more likely remain intact despite the 
transformations involved in translation, and what would tend to get 
changed. (2012: 82) 
Elas podem ainda ser subdivididas em normas matriciais e normas linguístico-textuais. 
Estas incidem especialmente sobre as estruturas linguísticas usadas no texto de partida, 
contemplando ainda o tratamento das opções estilísticas. Já as normas matriciais focam-se 
em omissões e adições de material linguístico, para além de mudanças na distribuição e 
 
5 A secção 3.4 aborda as decisões relativas à tradução de nomes próprios. A secção 4.4, por sua vez, 
incide sobre a tradução de passagens humorísticas. 
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segmentação do texto. Da secção 3 em diante, considerar-se-ão as decisões que refletem 
a influência das normas operacionais apontadas por Toury no seu modelo.  
Naturalmente, as diferentes categorias de normas não são conjuntos estanques. 
Pelo contrário, estabelecem relações entre si e influenciam-se mutuamente. Ainda assim, 
as normas preliminares, por definição, abrangem um grupo de decisões tomadas logo à 
partida. Nas palavras de Toury, “preliminary norms enjoy both logical and temporal 
priority over the operational ones” (2012: 83). Desta forma, permanecendo numa 
abordagem extratextual relevante, importa enquadrar os textos no tempo e obra do autor, 












2. Enquadramento do corpus escolhido na obra e vida do autor 
 
 A obra de Mark Twain, pseudónimo literário de Samuel Clemens (1835-1910), 
estende-se por grande parte da segunda metade do século XIX e início do século XX. 
Para o presente relatório foram escolhidas, com exceção de “Adam’s Expulsion” (Twain 
1996a)6, obras produzidas nas últimas duas décadas do percurso do autor, altura em que 
a crítica assinala uma viragem na sua escrita. Conforme Forrest G. Robinson aponta, 
“With just about everything else in his life, Clemens’s writing declined during his final 
years” (2002:27). De facto, um conjunto de vicissitudes levaria o autor a adotar um tom 
mais sarcástico e negativo em várias das suas obras, bem como a abrandar o seu processo 
de criação artística. 
Samuel Clemens teria de enfrentar não só dificuldades financeiras, que o 
forçariam a abandonar os Estados Unidos em 1891, mas também a perda de amigos 
íntimos e de familiares. Uma série de investimentos falhados levaria a família Clemens à 
falência.  Seria, no entanto, a morte da filha mais velha, Olivia Susan, em 1896, que 
empurraria o autor para um período de depressão e cinismo, agravado pela morte da 
esposa, Olivia Langdon, em 1904. Nos últimos anos da sua vida, teria ainda de lidar com 
problemas de saúde e com as crises epiléticas da sua filha Jane, que também acabaria por 
falecer em 1909. 
Esses acontecimentos são transportados para a obra de Mark Twain, que 
evidencia, frequentemente, marcas autobiográficas. Em “Autobiography of Eve”, por 
exemplo, Eva menciona a ortografia defeituosa de Adão, numa possível alusão ao hábito 
 
6 “Adam´s Expulsion” data de 1877, mas foi alvo de tradução no âmbito do estágio, uma vez que também 
pertence ao conjunto de textos com temática relacionada a Adão e Eva. 
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de o autor entregar as suas obras à esposa para que as revisse (Twain 1996c: 59). Como 
Twain afirma na sua autobiografia, “She was my faithful, judicious and painstaking editor 
from that day forth until within three or four months of her death” (2010: 359).  
No tocante à viragem pessimista defendida pela crítica, as obras produzidas 
durante este período apresentam mais frequentemente um tom sarcástico, exibindo, por 
vezes, marcas de um sentimento de descrença em Deus e no mundo. O discurso de Eva 
em “Passage from Eve’s Diary” é um exemplo paradigmático dessa mudança no registo 
do autor. A justiça divina é posta em causa, já que o castigo do primeiro casal seria 
demasiado pesado, tendo em conta a sua falta de experiência e discernimento: 
If we had be given the Moral Sense first — ah, that would have been 
fairer, that would have been kinder; then we should be to blame if we 
disobeyed. But to say to us poor ignorant children words which we 
could not understand, and then punish us because we did not do as we 
were told — ah, how can that be justified? (Twain 1996f: 67) 
O excerto citado demonstra a mudança de tom nas obras do autor, como frequentemente 
a crítica aponta: “the vision of the alienated, grief-ridden curmudgeon shaking his fist at 
God has become the standard reading of the final period of Twain’s life” (Bush 2007: 
255).  
Note-se, no entanto, que essa revolta não implicou uma atitude de passividade e 
desinteresse por parte do autor. Mark Twain, aliás, passou a vincar a sua opinião sobre os 
fenómenos sociais e políticos da sua época. O autor tornou-se uma figura de relevo nas 
questões mais polémicas do seu tempo, criticando as injustiças e procurando produzir 
mudanças na sociedade através das suas intervenções. A caracterização das obras finais 
de Mark Twain como totalmente sarcásticas e pessimistas torna-se, assim, redutora. De 
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facto, a crítica social e política elaborada pelo autor encerra em si uma esperança na 
possibilidade de reforma da sociedade.  Por outro lado, dificilmente se poderia afirmar 
categoricamente que as suas últimas obras estão totalmente despojadas de qualquer 
sentimento de crença ou religiosidade. Estes aspetos serão considerados mais 
pormenorizadamente nas secções 3.2 e 3.3. 
Nas últimas décadas do percurso de Mark Twain, regista-se ainda uma diminuição 
considerável do número de obras publicadas. O autor deixaria muitos dos seus trabalhos 
inacabados, sendo incapaz de produzir um final satisfatório. Grande parte das narrativas 
em análise inclui-se nesse conjunto de obras, tendo sido publicadas apenas 
postumamente. Como Robinson afirma: “he was unable to finish what he had started, 
largely because the increasing gravity of his disenchantment with himself and the world 
made narrative resolution more difficult to achieve” (2002:19). Deste modo, o autor 
incorreria num processo de constante reescrita das obras, como evidencia o conto 
“Autobiography of Eve”, reformulado sucessivas vezes na voz de diferentes narradores. 
Assim, as narrativas traduzidas enquadram-se primordialmente, no seu conjunto, 
num período literário de Mark Twain que se demarca claramente dos restantes. Entre 
1891 e 1910, os acontecimentos da vida pessoal de Samuel Clemens ditaram um ponto 
de viragem não só na produtividade do autor, mas também na própria temática das obras. 
Podemos ler tais narrativas como refletindo tanto a situação pessoal do escritor como o 




3. Contexto histórico e alusões bíblicas dependentes da cultura de 
partida 
 
O texto literário está profundamente arraigado não só na sua língua, mas também 
num determinado contexto social e cultural. O processo de tradução implica, assim, “um 
exílio” para a obra, já que esta é transportada da língua e cultura do autor para a língua e 
cultura da tradução. As facetas distintivas da obra ficam expostas, consequentemente, 
como aquilo que é mais distante (Berman 1997). A tradução de textos literários 
produzidos numa outra época acarreta um desafio acrescido, uma vez que o mais distante 
poderá não só incluir o que provém de uma outra cultura, mas também de um outro 
contexto histórico. Nesse sentido, João Barrento associa o processo de tradução à 
arqueologia, já que é necessário “remontar às origens para voltar a dar forma a um texto 
dado, que é sempre também um texto do passado” (2002: 90). Por conseguinte, o texto 
traduzido passa a estender as suas raízes por duas línguas, absorvendo características da 
língua de chegada, enquanto mantém a sua ligação com a cultura e língua de partida, cujas 
marcas se desejam ainda visíveis no seu cerne. Exige-se, contudo, um maior esforço de 
contextualização por parte do tradutor.  
Na linha de pensamento de Berman, é, portanto, indispensável conhecer as 
características da obra de Mark Twain que o firmam na cultura norte-americana, a fim de 
as respeitar durante o processo de tradução e preservar o caráter distintivo dos textos, ou 
a sua “letra” (Berman 1997: 24). Para tal, é necessário pesquisar as influências e tradições 
literárias onde se insere o texto de partida, para que se possam identificar as suas 
materializações. Segue-se uma análise dos elementos específicos da cultura americana 
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que figuram nos contos de Mark Twain traduzidos. São também referidos os desafios de 
tradução que se impuseram e as estratégias utilizadas para os ultrapassar.  
 
3.1. Passagens da King James Bible e intertextualidade 
A King James Bible, cuja primeira edição data de 1611, é uma das obras com 
maior impacto na literatura de expressão inglesa, tanto a nível temático como estilístico. 
A literatura norte-americana, em particular, tem raízes no discurso puritano, que depende 
grandemente da narrativa bíblica como fonte do seu pensamento. Conforme Baker 
menciona, “Well into the early national period, when our prose fiction began, the New 
England mind was saturated with the Old Testament” (1960: 56). De facto, os primeiros 
colonos de Nova Inglaterra utilizavam frequentemente alegorias de base bíblica, 
inspirando-se especialmente nos livros de Génesis e Êxodo, para enformar a sua 
experiência de colonização. Nessas alegorias, o continente americano teria o seu paralelo 
na Terra Prometida, e, tal como os israelitas, os colonos seriam o povo eleito de Deus. 
Assim, a narrativa bíblica era amplamente conhecida entre os primeiros colonos, fazendo 
parte da imaginação coletiva da comunidade. O pensamento puritano teve uma grande 
influência na cultura norte-americana, já que muitas das suas crenças sobreviveram na 
mentalidade nacional. Nas palavras de Ruland e Bradbury, “the Puritans' cosmic, 
transcendental and providential vision, their faith in an escape from a dead Old World to 
a redemptive New one — their ‘exceptionalist’ belief in the powerful recovery of history 
— lingers yet in American culture” (1992: 32).  
Tendo em conta a centralidade da tradição puritana na cultura americana, vários 
autores resgataram frequentemente tópicos abordados pelos primeiros colonos. A 
intertextualidade com passagens bíblicas, em particular, permitia arraigar as obras 
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literárias na cultura americana, já que o leitor reconheceria prontamente as alusões, 
associando-as a mitos e ideologias nacionais. Como Baker aponta, “it is evident that 
modern American novelists, like their nineteenth-century counterparts, have often 
transposed Biblical stories into twentieth-century contexts, or have engaged moral and 
metaphysical themes whose traceable source is the Bible” (1960: 74). A Bíblia tornou-se, 
assim, uma fonte literária, não só em termos temáticos, mas também estilísticos. Essa 
influência sobreviveu ao longo dos séculos: o cânone bíblico, integrando as “estruturas 
profundas” da cultura norte-americana foi sendo resgatado e transformado em “estruturas 
de superfície”, através do processo de intertextualidade (Steiner 1975: 428). Nas palavras 
de Steiner, “a culture advances, spiralwise, via translations of its own canonic past” 
(1975: 436). É comum, portanto, encontrar elementos intertextuais bíblicos em várias 
obras literárias norte-americanas, e particularmente nas de Mark Twain.  
A educação religiosa que o autor recebeu ao longo da juventude dotou-o de um 
conhecimento profundo dos mitos e crenças americanos baseados na Bíblia. Nascido no 
Missouri, em 1835, Samuel Clemens passa a maior parte da infância na cidade de 
Hannibal, para onde a família se mudara em 1839. Como Bush afirma, “the story begins 
with the frontier Protestant fundamentalism that characterized Twain’s childhood in 
Missouri” (2002: 56). Seria aí que o autor entraria em contacto tanto com a doutrina 
metodista como com a presbiteriana, cujas escolas dominicais frequentaria, devido à 
influência da sua mãe, Jane L. Clemens. Dava-se então uma grande ênfase à memorização 
de passagens bíblicas, o que permitiria ao jovem Clemens absorver um conhecimento 
bíblico alargado que, mais tarde, figuraria nos seus trabalhos.   
De facto, a obra de Mark Twain, pseudónimo literário de Samuel Clemens, 
apresenta uma forte influência bíblica, não só nos temas explorados, mas também nas 
personagens a que recorre. Estabelecem-se, assim, relações de intertextualidade entre os 
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contos alvo de tradução e a narrativa bíblica. Como Venuti refere, “[e]very text is 
fundamentally an intertext, bound in relations to other texts which are somehow present 
in it and from which it draws its meaning, value, and function” (2009: 157). Estas relações 
podem surgir mais claramente, na forma de citações ou paródias, mas também de forma 
mais subtil, como no uso de certas construções linguísticas.   
A paródia ao relato de Génesis através das narrativas de Adão e Eva pode ser 
incluída nas relações de intertextualidade mais facilmente identificáveis, não levantando 
grandes dificuldades ao processo de tradução7. Adão e Eva são realmente personagens 
que o autor resgata ao longo da sua carreira em várias narrativas, muitas das quais 
deixadas inacabadas e apenas publicadas postumamente. As primeiras tentativas de 
apresentar Adão como uma personagem datam de 1868, altura em que Twain terá 
produzido uma primeira versão de “Extract from Captain Stormfield's Visit to Heaven”, 
apenas publicado em 1907. No entanto, Adão surge pela primeira vez como personagem 
principal no conto “Adam’s Expulsion”, escrito em 1877. As incursões por temáticas 
relacionadas com o livro de Génesis continuam ao longo de, sensivelmente, três décadas, 
com “Extracts from Adam’s Diary” (1892), “Autobiography of Eve” (1902), “Passage 
from Satan’s Diary”, “Passage from Eve’s Diary”, “Adam’s Soliloquy” e “Eve’s Diary” 
(1905). Finalmente, em 1909, produz os manuscritos que seriam publicados sob o título 
“Letters from Earth”8. 
 
7 Segundo Linda Hutcheon, “(p)arody is […] repetition with critical distance, which marks difference rather 
than similarity” (2000: 6).  Assim sendo, a paródia assenta numa relação de intertextualidade, na medida 
em que imita um texto ou obra de arte preexistente. No entanto, não se limita a imitar, também censura e 
deforma, através de um processo de “transcontextualização” irónica. O ataque é velado, apoiando-se 
maioritariamente na ironia. Enquanto estilização moderna, “a paródia quer mostrar a falência de um modelo 
original deixando em aberto uma possibilidade de regeneração pelo próprio exemplo parodiado” (Ceia 
2009). Ainda que não se despegue totalmente da tradição, dá origem a algo novo e diferente.  
8 As datas apresentadas neste parágrafo referem-se à produção dos manuscritos. Para tal, optou-se por seguir 
a datação apresentada em The Bible According to Mark Twain: Irreverent Writings on Eden, Heaven, and 
the Flood by America's Master Satirist, editado por Baetzhold e Mccullough (1996). 
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 A obra de Mark Twain apresenta ainda várias citações bíblicas, baseando-se na 
King James Bible, como é visível no conto “Adam’s Expulsion” (Twain 1996a). Apenas 
mencionando alguns exemplos, encontram-se referências às passagens encontradas em 
Lucas 15:22 (“put a ring upon his hand and shoes upon his feet”), Mateus 7:3 e Lucas 
6:41 (“mote that is in his brother’s eye”) (Twain 1996a: 114). Também se faz alusão a 
Mateus 7:25 no excerto: “the floods came and the winds blew, and beat upon it, yet it fell 
not, for it was founded upon a rock” (Twain 1996a: 115). Mark Twain parece ter recorrido 
especialmente à edição de 1769 da Authorized King James Version, como demonstram as 
opções de grafia9. 
Estes elementos intertextuais, mais especificamente, as citações e alusões a 
passagens bíblicas, constituíram um dos desafios do processo de tradução das obras em 
análise. Primeiramente, foi necessário reconhecer os momentos em que o texto de partida 
remetia para um outro texto, neste caso a King James Bible. Também se procurou 
compreender de que forma essa tradução da Bíblia se relaciona com a tradição cultural e 
literária anglófona. Apresentar uma tradução própria dessas passagens dificilmente 
provocaria no público alvo da língua portuguesa uma reação análoga à causada pelo texto 
de partida, já que a King James Bible não tem a mesma importância no cânone literário 
português. De facto, a fraseologia utilizada não suscitaria o mesmo sentimento de 
familiaridade no leitor. De forma a preservar a intertextualidade, procurou-se então 
 
9 Note-se, por exemplo, o versículo bíblico de Mateus 7: 25. A edição de 1769 apresenta a seguinte grafia: 
“And the rain descended, and the floods came, and the winds blew, and beat upon that house; and it fell 
not: for it was founded upon a rock.” Já na edição de 1611 da King James Bible, lê-se: “And the raine 
descended, and the floods came, and the windes blew, and beat vpon that house: and it fell not, for it was 
founded vpon a rocke.” A grafia de “windes” e de “rocke” não corresponde à utilizada em “Adam’s 
Expulsion” (Twain 1996a: 115). A referência ao versículo de Lucas 15: 22 também parece mais próxima 
da edição de 1769, que reza: “put a ring on his hand, and shoes on his feet”. A edição de 1611, por sua vez, 
verte a passagem do seguinte modo: “put a ring on his hand, and shooes on his feete”. Não se optou, 
portanto, pela grafia de “shooes” e “feete” (Twain 1996a: 114). Já que, em “Adam’s Expulsion”, o autor 
adota por vezes a um registo arcaizante, a grafia de 1611 poderia ter sido utilizada sem causar um efeito 
disruptor na obra. Não tendo feito essa opção, é possível que o autor tenha recorrido à edição de 1769 da 
Authorized King James Version.  
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estabelecer uma relação similar entre o texto de chegada e outro texto da língua de 
chegada. Para tal efeito, consultou-se a Bíblia dos Capuchinhos, segundo a tradução de 
1998, editada pela Difusora Bíblica dos Franciscanos Capuchinhos.  
A nova relação de intertextualidade não pode ser considerada como exatamente 
equivalente à do texto original com a King James Bible. Na verdade, o texto de chegada 
estabelece uma relação necessariamente diferente com a Bíblia dos Capuchinhos, dentro 
do universo português. Por conseguinte, o processo de tradução envolve uma 
descontextualização, as referências intertextuais têm de ser reconstruídas dentro da 
cultura de chegada. Como Venuti afirma, “The first set of intertextual relations that the 
translator must confront, those established by and within the foreign text, is rarely 
recreated in the translation with any completeness or precision because translating is 
fundamentally a decontextualizing process” (2009: 158). De facto, não é possível 
estabelecer uma relação de equivalência perfeita entre o conjunto de relações intertextuais 
do texto de partida e o do texto de chegada. Assim, o foco deve ser preservar a 
intertextualidade em si. 
Há que acrescentar que a King James Bible se reveste de uma importância no 
universo de partida que a Bíblia dos Capuchinhos, publicada pela Difusora Bíblica dos 
Franciscanos Capuchinos, não tem em português. Nas palavras de Venuti, “a British 
poem that alludes to the King James Bible will employ a recognizably dated form of 
English, invested with the cultural and institutional authority that the translation assumed 
in the Anglican Church and in the history of British literature” (2009: 161, 162). 
Publicada originalmente em 1964, a Bíblia dos Capuchinhos não pôde ter a mesma 
influência na literatura portuguesa nem apresenta um estágio de evolução da língua 
portuguesa tão recuado no tempo. É, no entanto, uma das traduções da Bíblia com maior 
distribuição em Portugal e é a que mais poderão recordar as gerações presentes. Como 
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Herculano Alves menciona, “Foi, pois, riquíssimo o percurso e sobretudo a influência 
pastoral desta Bíblia no ambiente católico português. Isto aparece também na utilização 
do seu texto noutras edições que não as da Difusora Bíblica” (2010: 216). Assim, 
utilizou-se como referência de tradução das passagens bíblicas a Bíblia dos Capuchinhos, 
não só por ter tido uma grande divulgação ao longo da segunda metade do século XX, 
mas também por ser uma tradução com base nas línguas originais. Deste modo, será 
possível suscitar no público alvo a relação com o texto bíblico, preservando a 
intertextualidade. 
 A narrativa de “Adam’s Expulsion” recorre ainda a construções arcaicas, que 
também evidenciam a influência da King James Bible. Surgem, por exemplo, formas 
arcaicas de pronomes pessoais (“take thou a pen”, “wait ye”), de verbos (“he cometh up”), 
de determinantes possessivos (“take thy pen”) e de interjeições (“lo”) (Twain 1996a: 113, 
114). Procurou-se preservar esta característica através da utilização de formas verbais na 
segunda pessoa do plural, bem como o pronome pessoal vós, que na norma-padrão de 
português europeu têm um tom arcaico. Já a interjeição lo, que pode ser usada para 
chamar a atenção de um interlocutor, foi vertida como atentai, numa tentativa de utilizar 
um registo mais formal e elevado.  
Finalmente, é possível ainda identificar uma relação intertextual relacionada com 
o tipo de construções utilizadas na narrativa de Eva em “Autobiography of Eve” (Twain 
1996c). Nesse conto, faz-se uso recorrente à coordenação copulativa sindética. Assim, a 
conjunção and associa frequentemente constituintes oracionais e não-oracionais, dando 
origem a períodos longos. Este tipo de estratégia narrativa pode ter as suas raízes na 
narrativa bíblica, especificamente no Pentateuco, onde se utilizam construções 
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similares10. Veja-se, por exemplo, a passagem “[a]nd all the flying creatures have nests, 
and broods of little folk, and the woods are filled with the charm of their singing” (Twain 
1996c: 43). Neste caso, a conjunção and associa tanto constituintes não-oracionais como 
oracionais. Note-se ainda que a frase é iniciada com a conjunção em causa. Estas 
características foram mantidas no texto de chegada (“E todas as criaturas voadoras têm 
ninhos e ninhadas de pequenitos, e enchem os bosques do seu canto sedutor”). Assim, 
procurou-se preservar este sistematismo no processo de tradução, evitando-se também 
incorrer numa tendência deformante de enobrecimento com recurso a construções mais 
complexas (Berman 1997: 52)11. De facto, fazê-lo seria também apagar uma das relações 
de intertextualidade presentes no texto.  
 
3.2. Contexto religioso 
A nível religioso, o percurso de Mark Twain é marcado por uma dualidade, pois, 
apesar de dirigir críticas acutilantes a organizações religiosas, a sua obra apresenta ainda 
ocasionalmente um forte elemento de sentimentalismo e de fervor religioso. A essa 
dualidade subjaz não só o facto de vários dos seus contos serem narrados por personagens 
bíblicas, mas também a grande relação de amizade que mantinha com o Reverendo Joseph 
Twichell e até o seu apoio à Asylum Hill Congregational Church12.  
A crítica do autor tende a focar-se na hipocrisia da religião organizada, bem como 
numa fé irrefletida e meramente baseada em memorização e repetição. Isso é visível em 
“Adam’s Expulsion” (Twain 1996a), onde a sucessão de referências bíblicas não parece 
 
10 O uso da coordenação como marca de oralidade é explanado em 5.2.1. 
11 Veja-se ainda a secção 5.2.1 sobre a relação entre a conjunção and e o realismo de linguagem na obra. 
12 Vários artigos de jornal atestam a assistência regular de Samuel Clemens e da sua esposa, Olivia 
Langdon, às reuniões religiosas dessa igreja. Os registos da mesma indicam ainda que o autor contribuía 
para diversos projetos da congregação, inclusive para atividades missionárias (Bush 2002:72).   
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obedecer a qualquer tipo de pensamento crítico ou sucessão lógica. O autor afirma ainda 
que o conto seria um dos candidatos ao prémio da “National Sunday-School Reunion at 
Chautauqua Lake”, o que reforça a crítica, se se levar em conta a aversão do autor pelas 
escolas dominicais (Twain 1996a: 113). Estas tiveram grande influência no contexto 
religioso norte-americano, particularmente na região da fronteira. Sendo uma instituição 
tipicamente protestante, traduziu-se a expressão “Sunday School” por “Escola 
Dominical”, de forma a preservar a especificidade do contexto. Assim, utilizou-se uma 
estratégia de equivalência formal (Nida 1964). Uma outra alternativa passaria por adotar 
uma tradução mais próxima da cultura de chegada, como “catequese”. No entanto, por 
esta remeter para um contexto católico, poderia resultar na perda de duas facetas 
frequentemente presentes na obra de Mark Twain, isto é, a relação com a região da 
fronteira13 e a crítica religiosa.  
A crítica religiosa presente na obra do autor poderá refletir a influência do seu pai, 
John M. Clemens, que, sendo adepto da corrente do Livre Pensamento, se opunha a 
instituições religiosas que afirmavam ser representantes de Deus (Bush 2002: 31). Como 
Bush aponta, “Twain’s skepticism toward religion often revolved around his awareness 
of how closely it was intertwined with issues of wealth and its corrupting influence on 
human morality” (2002: 60). Considere-se a passagem de “Autobiography of Eve”: 
Time was, when two sects, divided but by a simple hair of doctrine, 
would fight for that hair, would kill, torture, persecute for it, suffer for 
it, die for it. That religion was in the heart; it was vital, it was a living 
thing, it was the very man himself. Who fights for his religion now, but 
with the mouth? (Twain 1996c: 271) 
 




Mark Twain parece expor, ironicamente, a perseguição, mortes e torturas provocadas por 
questões doutrinais, que, não sendo alvo de verdadeira reflexão pelos crentes, seriam 
resultado duma fé cega (“that religion was in the heart”). Por outro lado, não poupa 
aqueles que utilizam a religião como meramente um meio para atingir os seus objetivos, 
sem um sistema de crenças firme. Torna-se, assim, visível “the obvious transcendental 
longing for a system of faith” (Bush 2007: 218), um sentimento que parece permear a 
obra de Mark Twain. De facto, como Sherwood Cummings constata: “The Bible’s imprint 
on his mind remained indelible under the palimpsest of later scientific knowledge” (1988: 
18). 
 A ambivalência do autor é um reflexo das profundas mudanças produzidas na 
sociedade ao longo do século XIX. As doutrinas e interpretações ortodoxas da Bíblia 
foram postas em causa principalmente por dois grandes marcos, a publicação de The 
Descent of Man (1871), de Charles Darwin, e o novo impulso dado ao método 
histórico-crítico14 com o surgimento do historicismo alemão. Este coloca em causa a 
infabilidade da Bíblia, expondo as aparentes incongruências da sua narrativa. O contexto 
de produção dos livros bíblicos, isto é, o “sitz im leben” ou contexto vital, é analisado 
extensivamente, de forma a determinar a sua influência nas passagens. Considere-se, por 
exemplo, a passagem de “Autobiography of Eve” onde Eva produz um animal híbrido (“a 
hydrocephalous plantigrade with fused reptilian and molluscous characters and an 
evolutionary disposition toward feathers”) (Twain 1996c: 51). É evidente a referência à 
teoria da evolução e à noção de fósseis de transição, apresentadas em On the Origin of 
Species (1859), de Darwin. A polémica provocada pelo surgimento desta teoria é, 
 
14 Joseph Fitzmyer (1989) situa as raízes do método histórico-crítico no Renascimento, relacionando o seu 
surgimento com a substituição do sistema geocêntrico pelo heliocêntrico, proposto por Copérnico. No 
entanto, realça o papel do historicismo alemão na reinterpretação das narrativas bíblicas enquanto registos 
ou fontes históricas antigas, durante o século XIX.   
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contudo, abordada de forma ainda mais clara na afirmação posterior, “It may turn out a 
help in reconciling Science and the Scriptures, but the more I look at it the more I am 
persuaded that there will have to be considerable concessions on both sides before that 
happens”. Essas concessões envolveram, de facto, um processo de desmistificação da 
narrativa bíblica, sendo que personagens anteriormente consideradas como históricas 
passaram a ser encaradas como meras metáforas. 
 
3.3. O Adão Americano e a desmistificação da excecionalidade americana 
A reestruturação das crenças religiosas ultrapassou o campo teológico e teve 
também um profundo impacto no campo político. De facto, o pensamento político 
americano tem, na sua génese, uma profunda base religiosa. Os primeiros colonos 
puritanos encaravam a colonização da América como uma missão divina, já que 
deixariam a sociedade moralmente corrupta de Inglaterra para cumprir o propósito divino 
de fundar uma sociedade temente a Deus, a chamada “city upon a hill”, segundo 
Winthrop. Este último expressa essa crença, dizendo: “We are entered into covenant with 
Him for this work. We have taken out a commission” (Winthrop 1838: 46, 47). Os 
colonos puritanos consideravam ter um papel essencial na redenção da humanidade e na 
eventual instituição do reinado milenar profetizado na Bíblia. De facto, a peregrinação 
dos primeiros colonos seria um passo essencial para o plano providencial. Essa visão 
gerou a faceta espiritual do “American Dream”, em que a mobilidade corresponderia a 
uma ascensão do humano. Essa ideologia perpassa ainda atualmente a consciência 
coletiva americana. Fica assim óbvio que a fundação da nação americana teve motivações 
religiosas. Como Bellah afirma, “the civil religion was able to build up without any bitter 
struggle with the church powerful symbols of national solidarity and to mobilize deep 
levels of personal motivation for the attainment of national goals” (1967: 13).  
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O próprio processo de independência dos Estados Unidos foi impulsionado pelo 
Great Awakening, que reacendeu a crença na missão divina da nação. Como Jonathan 
Edwards, um dos líderes do movimento, declarou, “the beginning of this great work of 
God must be near. And there are many things that make it probable that this work will 
begin in America” (1974: 381). Acabando por deslocar a centralidade da doutrina 
calvinista da predestinação, o movimento admitiu também à discussão, ainda que de 
forma controversa, o livre-arbítrio, contribuindo para uma subversão retórica da crença 
num direito divino de governar ou numa ordem social pré-estabelecida. Estava, assim, 
lançada a base para a revolução. De acordo com Paul Johnson, “they felt their subjugation 
was itself immoral and irreligious and opposed to the Providential Plan” (1997: 142). 
A instabilidade na esfera religiosa não deixava, portanto, de ter implicações nos 
próprios mitos americanos. Se os mitos religiosos estavam a ser sujeitos a um processo 
de desmistificação, os fundamentos e ideais americanos também eram postos em causa. 
A personagem de Adão, em particular, revelou-se paradigmática nesse campo, já que 
havia sido tomada como um símbolo do espírito pioneiro americano. Como Bush 
menciona, a “demythologization of Adam quickly became a demythologization of the 
Adam ideology and thus challenged the very idea of America itself” (2007: 216). 
O mito do Adão Americano está intrinsecamente associado à colonização do 
território dos Estados Unidos da América, bem como ao processo de libertação e 
independência do Reino Unido. A Guerra Anglo-Americana de 1812 impulsionaria um 
sentimento de rejeição das antigas tradições, instituições e doutrinas herdadas da Europa. 
Uma nova geração de escritores da corrente do Transcendentalismo, que inclui Ralph 
Waldo Emerson, Henry David Thoreau e Walt Whitman, contribuiu também para esse 
desejo, produzindo obras literárias onde se consubstanciaria a noção de um novo ser 
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humano, relativamente exonerado das correntes da História e do passado e vocacionado 
para o presente e futuro.  
“The American Scholar” (1837), de Ralph Waldo Emerson, exemplifica esse 
fenómeno, já que realça a necessidade de criar uma literatura verdadeiramente americana, 
dando também ênfase à experiência pessoal, por oposição a uma tradição secular. Como 
o autor declararia, “we have listened too long to the courtly muses of Europe” (1837: 22). 
Dá, assim, um grito de emancipação, recusando a tradição europeia, que impediria a nação 
americana de alcançar o seu potencial. Demonstra a necessidade de o ser humano estar 
em contacto com o mundo, com a natureza, de forma a aprender através da sua própria 
experiência. Como R. W. B. Lewis afirma: 
The new habits to be engendered on the new American scene were 
suggested by the image of a radically new personality, the hero of the 
new adventure: an individual emancipated from history, happily bereft 
of ancestry, untouched and undefiled by the usual inheritances of family 
and race; an individual standing alone, self-reliant and self-propelling, 
ready to confront whatever awaited him with the aid of his own unique 
and inherent resources. (1955: 5) 
Esta construção ideológica seria encarnada na figura de Adão, quando considerada 
antes da Queda. Enquanto homem despojado dos fardos do passado, tradição e linhagem, 
Adão era uma representação adequada para a nova nação que se começava a desenhar, os 
Estados Unidos da América. Na consciência nacional, o continente americano era um 
novo Éden. Tal como Adão, os cidadãos dependeriam apenas dos seus recursos pessoais, 
inteligência e engenho numa terra desconhecida. O seu traço predominante era, portanto, 
a inocência, um estado comparável ao de uma criança. Como R. W. B. Lewis menciona, 
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“in his very newness he was fundamentally innocent” (1955: 5). Criou-se, assim, o mito 
do Adão Americano. 
Este mito figura várias vezes ao longo da obra de Mark Twain. De facto, Stanley 
Brodwin caracteriza dois dos protagonistas de Mark Twain, Tom Sawyer e Huckleberry 
Finn, como “profoundly Adamic” (1995: 225). Além disso, Adão é mencionado no 
conjunto da obra do autor mais vezes do que qualquer outra personagem bíblica (Ensor 
1969: 30, 110). Nos contos traduzidos, não é, portanto, de estranhar que este Adão 
idealizado esteja presente. De facto, tanto Adão como Eva são apresentados como 
personagens inocentes, ingénuas e imaculadas, num estado similar ao da infância. A 
seguinte passagem de “Autobiography of Eve” exemplifica essa afirmação: 
We knew nothing — nothing whatever. We were starting at the very 
bottom of things — at the very beginning: we had to learn the a b c of 
things. To-day the child of four years knows things which we were still 
ignorant of at thirty. For we were children without nurses and without 
instructors. There was no one to tell us anything. (1996c: 54) 
Os paralelos com a ideologia do Adão Americano ficam ainda mais claros se se considerar 
o conto “Extracts from Adam’s Diary” (Twain 1996e), que materializa essa ideologia, 
situando Adão e Eva nas Cataratas do Niágara.  
 Forma-se, deste modo, uma rede de significantes subjacentes, “onde alguns 
significantes-chave se respondem e encadeiam, formam redes sob a ‘superfície do texto’” 
(Berman 1997: 51). Para que essa rede possa ser preservada no texto de chegada, urge 
tomar consciência do significado criado pela utilização de palavras como ignorant, 
children e innocent, traduzidas, respetivamente, por ignorantes, crianças e inocentes. 
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Caso contrário, seria desconsiderada uma importante dimensão da obra, isto é, a forma 
como dialoga com a ideologia do Adão Americano. 
 A ênfase na inocência de Adão e Eva é um dos pilares da corrente do Liberalismo 
Teológico, que reafirma o carácter inocente e moralmente imaculado do homem, negando 
a existência do pecado original. Esta crença foi reforçada pelos desenvolvimentos do já 
referido método histórico-crítico, que, contextualizando as Escrituras nos seus diferentes 
momentos histórico-culturais, lia as suas prédicas de maneira metafórica. Tendo um 
ponto de vista positivo sobre a condição humana, os adeptos do Liberalismo Teológico 
retiravam a ênfase da Queda, ou do Pecado Original.  Na sua condição natural, o homem 
seria, portanto, perfeito e livre para escolher o seu rumo na vida, já que não estava sujeito 
a uma condição de imperfeição herdada. Seriam, assim, a falta de educação moral e a 
influência corruptora da sociedade que poderiam levar cada ser humano individual a 
tomar ações que resultassem na sua decadência espiritual e moral.  O mito do Adão 
Americano rapidamente foi adotado por esta corrente religiosa, já que reforçava o carácter 
inerentemente inocente e puro do homem. 
Esta perspetiva sobre a condição humana conduziu à adoção de um Evangelho 
Social, que procurava agir ativamente sobre a sociedade, de forma a ajudar os mais 
necessitados, muitas vezes levados a situações de vício e de degradação, devido a 
condições de vida difíceis. Como Bush afirma, “liberal theologians placed heavy 
emphasis on moral teaching and ethical preaching, the so-called social gospel, and in so 
doing they argued for the creative, autonomous, and nearly godlike nature of the human 
spirit” (2007: 94). O próprio narrador de “Passage from Satan’s Diary” (Twain 1996g), 
realça a importância do Senso Moral e da educação como importantes ferramentas para 
combater o erro. O pecado de Adão e Eva teria como principal causa a sua falta de 
experiência, como parece indicar a seguinte passagem: “they were but children, and could 
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not understand untried things and verbal abstractions which stood for matters outside their 
little world and their narrow experience” (Twain 1996g: 66). O conceito de experiência 
era também essencial para que o homem americano pudesse transcender o 
tradicionalismo e as limitações do conhecimento livresco europeu, como Ralph W. 
Emerson demonstrara em ensaios como “The American Scholar” (1837) ou “Experience” 
(1844).   
Neste conto, surge, assim, um outro elo importante na rede de significados 
subjacentes da obra. As unidades lexicais experience e Moral Sense aparecem 
repetidamente ao longo do texto de partida e devem ser preservadas. Caso contrário, 
incorrer-se-ia numa tendência deformante, que impediria o texto “de atingir o seu 
verdadeiro desígnio” (Berman 1997: 41). Sendo assim, optou-se por traduzir Moral Sense 
por Senso Moral. Considerou-se ainda verter a expressão como sentido moral, mas a 
opção escolhida pareceu ser mais apropriada, dada a associação possível a senso comum 
e bom senso, que acentuam o caráter pragmático da compreensão do mundo. Já 
experience surge no texto de chegada na forma do substantivo comum experiência ou do 
verbo experimentar. Considerou-se ainda usar vivência ou vivenciar para verter 
experience; contudo, essa opção não convocaria toda a tradição literária e religiosa 
implícita em experiência. De facto, poder-se-ia incorrer na tendência deformante de 
empobrecimento qualitativo (Berman 1997: 48).  
O Liberalismo Teológico estava em oposição a uma corrente mais ortodoxa de 
interpretação da Bíblia, o Calvinismo, que dá ênfase a outro conjunto de conceitos que 
importa preservar. Salienta, sobretudo, o pecado original e a condição do homem apartada 
de Deus, o que estaria na origem dos males da sociedade. A oposição entre estas correntes 
seria um dos focos de desentendimento ideológico em matéria religiosa do século XIX e, 
no caso dos Estados Unidos, da interpretação da possibilidade do Sonho Americano. Em 
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certos aspetos, Mark Twain enquadrava-se na corrente do Liberalismo Teológico, que 
tinha uma das suas maiores bases de aceitação na cidade de Hartford, no estado do 
Connecticut, onde o próprio autor fixara residência no ano de 1873. Contudo, na sua obra 
também é possível encontrar numerosos casos que demonstram a influência da doutrina 
calvinista15. De facto, o conto “Passage from Satan’s Diary” aborda as consequências do 
pecado original, que teriam levado Eva a exclamar: “I am degraded — I have fallen, oh 
so low, and I shall never rise again” (Twain 1996g: 67). Também em “Autobiography of 
Eve”, a conversa de Eva com Reginald Selkirk revela tendências calvinistas. Eva 
afirmaria que ela própria teria provocado (“I brought it upon myself”) a causa da dor (“the 
cause of it”) (Twain 1996c: 272).  
A noção de degradação é particularmente relevante ao longo do conto “Passage 
from Satan’s Diary” (Twain 1996g). As palavras degradation, degraded e degrade são 
constantes ao longo da narrativa, tendo sido vertidas por degradação e formas do verbo 
degradar. A expressão “I have fallen” também deve ser preservada, tendo sido traduzida 
por “caí”. Desta forma preserva-se uma rede significante subjacente associada à noção de 
pecado original (Berman 1997: 51). 
 No entanto, pode também descodificar-se nestas narrativas de Twain uma crítica 
à leitura literal do relato de Génesis, sugerindo mais uma vez as influências do método 
histórico-crítico. O conto “Adam’s Soliloquy” (Twain 1996b) ilustra essa crítica, já que 
o autor coloca a personagem de Adão num contexto moderno, procurando demonstrar as 
aparentes contradições entre os achados fósseis e a narrativa bíblica. Referindo-se a um 
esqueleto de dinossauro, Adão afirma não ter memória do animal (“I have no recollection 
 
15 Neste aspeto, Mark Twain aproxima-se dos chamados “naysayers”, Edgar Allan Poe, Nathaniel 
Hawthorne e Herman Melville, que, ao contrário dos “yeasayers” do transcendentalismo, se focavam na 




of him”), e confronta Noé com o assunto (Twain 1996b: 120). Este admite que não pudera 
preservar várias espécies, entre as quais, os sáurios, os grandes mamíferos e os 
megatérios: “there had been a miscalculation, the Ark was smaller than it should have 
been” (Twain 1996b: 121). O relato do Dilúvio e da preservação das espécies na Arca é, 
deste modo, também colocado em causa, tendo em conta a descoberta de fósseis de 
espécies animais extintas. Em “Autobiography of Eve” aponta-se também o desajuste 
entre a dieta vegetariana de certos animais e as suas características físicas, isto é, a sua 
dentição. Este facto leva o narrador a afirmar que seria bastante perturbador ver um tigre 
a empanturrar-se de morangos e cebolas (Twain 1996c: 57). Assim, contribui-se para o 
processo de desmistificação iniciado pelo método histórico-crítico, com o ataque, de 
forma irónica, à interpretação ortodoxa e literal da Bíblia. De facto, “his veritable 
obsession with biblical figures, including primarily Adam, can be understood as an 
outgrowth of his engagement with the very issues being raised by biblical critics” (Bush 
2007: 207). 
 A sua posição pode ser resumida num célebre episódio referente ao Monumento 
a Adão. Em 1879, no decurso da publicação de Descent of Man, Mark Twain teria 
proposto construir em Elmira um monumento a Adão, de forma a preservar a existência 
de “Pai da Raça Humana” na memória coletiva. De facto, como o autor afirma em “A 
Monument to Adam”, “In tracing the genesis of the human race back to its sources, Mr. 
Darwin had left Adam out altogether. We had monkeys, and ‘missing links’, and plenty 
of other kinds of ancestors, but no Adam” (1905: 1008). A desconstrução da figura bíblica 
de Adão era também um ataque ao sistema de crenças e mitos que enformava a utopia da 
América. A resposta a esse ataque foi, portanto, emocional e visceral, como demonstra a 
aceitação do projeto, que chegou a ter um conselho, denominado “Adam Monument 
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Association of Elmira,” para assegurar a sua execução (Bush 2007: 205). A força do mito 
do Adão Americano fica aqui bem patente.  
Como noutros assuntos religiosos, a posição de Mark Twain não deixa de ser 
ambígua. De facto, também o autor parece estar sujeito às polémicas da sua época, não 
chegando a adotar uma posição verdadeiramente firme na questão. Se Mark Twain 
ridiculariza muitas das interpretações da narrativa bíblica vigentes na sua época, também 
não deixa de ser evidente que a personagem de Adão é frequentemente apresentada sob 
uma luz favorável e sentimental.  
O conhecimento da importância do mito de Adão na tradição literária americana 
permite identificar conjuntos de conceitos, de subtexto bíblico, que devem ser 
preservados no processo de tradução. Deixar de o fazer resultaria no empobrecimento da 
obra, já que os processos que contribuem para a construção de significado seriam 
destruídos. É, portanto, essencial manter as redes significantes subjacentes, neste caso as 
que apontam para campos semânticos relativos à moral, inocência e experiência, que se 
articulam ao longo da narrativa. 
 
3.4. Referências ao contexto sociopolítico e a Jeremíada 
O conjunto de obras literárias de Mark Twain reflete as mudanças profundas que 
se efetuaram no seio da sociedade americana da segunda metade do século XIX. O autor 
deu voz a algumas das questões mais polémicas do seu tempo, produzindo textos muitas 
vezes considerados irreverentes na sua época. Conforme Robinson menciona, “In the 
years around the turn-of-the-century, Clemens made a bold and effective public stand 
against injustice at home and abroad” (2002: 45).  Muitas das suas obras desse período só 
foram publicadas postumamente, devido à recusa de editoras ou à vontade expressa de 
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Mark Twain, que se sentia frequentemente limitado pelas convicções do público em geral. 
Na sua autobiografia, escreve: “I speak from the grave rather than with my living tongue, 
for a good reason: I can speak thence freely” (2010: 221).  Ainda assim, nas últimas 
décadas de vida, Mark Twain esboçou várias críticas nos seus escritos que o colocaram 
no centro das dissensões na altura e que, ainda atualmente, são tidas como extremamente 
incisivas.  
A crítica produzida por Mark Twain pode inserir-se numa longa tradição literária 
denominada “Jeremíada”, com raízes nos sermões puritanos. Segundo Sacvan Bercovitch 
(2012), estes afastam-se da tradição europeia, sendo a primeira expressão literária 
americana, pois, além de imprecação, valorizam um final salvífico. Apesar de também 
alertarem e denunciarem os males da sociedade, têm como objetivo final garantir o 
cumprimento da missão divina da América. A função do discurso seria corrigir, não 
profetizar uma futura destruição, pelo que a enunciação das aflições e dos males presentes 
teria em vista o progresso para uma melhoria. Como o autor constata, “In explicit 
opposition to the traditional mode, it inverts the doctrine of vengeance into a promise of 
ultimate success, affirming to the world, and despite the world, the inviolability of the 
colonial cause” (Bercovitch 2012: 7). Assim, a Jeremíada reafirmaria o propósito sagrado 
norte-americano, realçando as suas potencialidades. 
Se o século XIX marcou o início da ascensão dos Estados Unidos enquanto 
potência, foi também um século marcado por desilusões e expetativas malogradas quanto 
às esperanças de alguns para a nação. Mark Twain dá expressão a esse desagrado, com as 
suas acusações contra o imperialismo, o racismo e o fosso entre as classes sociais. 
Podemos inseri-lo, assim, numa vertente mais cáustica do fenómeno da Jeremíada, que 
Bercovitch apelida de “anti-Jeremiad” (2012: 191). Esta vertente desconstrói a imagem 
da América como o espaço onde as potencialidades do ser humano se cumprem 
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totalmente, expondo os vícios da sociedade. A negação de um caráter superior, próximo 
da perfeição edénica, afasta-a das expressões tradicionais dento do espaço americano. 
Contudo, não deixa de sugerir também a esperança numa transformação para melhor. 
Nesse sentido, Bercovitch declara: 
 In spite of themselves, our prophets of doom also helped persuade the 
American that the vision he inherited must be made to correspond to 
the fact. They too helped make him feel, if only out of desperation, that 
the distance between what is and what ought to be demanded his 
rededication to the spirit of America. (2012: 197)  
Assim, este subgénero não consegue emancipar-se da tradição de que deriva, pois, na sua 
crítica da sociedade norte-americana, encerra ainda a esperança num futuro melhor, onde 
os Estados Unidos correspondam à visão das gerações anteriores. Desta forma, não é uma 
contradição, mas uma nova materialização dessa tradição literária. 
 Embora todos os contos analisados apresentem algum elemento de crítica, talvez 
se possa retomar com mais propriedade o conceito de Jeremíada em “Autobiography of 
Eve” (Twain 1996c), principalmente na voz de Reginald Selkirk. Caracterizado como um 
profissional de probabilidades e prognósticos, o personagem prevê o cenário mais 
provável para o futuro, baseando-se em factos históricos e estatísticas. A sua atividade 
acaba por despertar a animosidade dos seus contemporâneos, que o acusam de querer 
fazer-se de profeta, apelidando-o de “Profeta Louco” e de “Filósofo Louco”. 
Efetivamente, ao longo da narrativa, o personagem tem um discurso fatalista e bastante 
crítico, já que, como afirmado na narrativa, não era um apologista da sua civilização 
(Twain 1996c: 270). Reginald Selkirk dá, assim, voz a uma anti-Jeremíada, que constitui 
também grande parte do corpo da crítica que Mark Twain faria nas suas obras finais. 
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 O autor dirige também a sua atenção às desigualdades económicas e sociais. O 
processo de industrialização nos Estados Unidos gerou um nível de riqueza sem 
precedentes, que caiu na mão de um grupo limitado de indivíduos. Acumularam-se 
grandes fortunas após a guerra civil, através da especulação, sustentada pelo capitalismo. 
O autor, que iniciara a carreira como tipógrafo, expressou a sua aversão pelo sistema. 
Como Camfield afirma, “artisans often opposed capitalism as a system of gambling 
money to make unearned money” (2002: 140). Nesse sentido, veja-se a caracterização 
sarcástica que Reginald Selkirk faz da sua civilização: “wonderful in its hunger for 
money, and in its indifference as to how it is acquired; wonderful in the hitherto 
undreamed-of magnitude of its private fortunes” (Twain 1996c: 271). Critica ainda a 
hipocrisia dos grandes magnatas, que doariam grande parte da sua fortuna a instituições 
públicas. O autor recorre também ao humor, apresentando uma caricatura do influente 
banqueiro, colecionador de arte e bibliófilo, Pierpont Morgan Sr.. Deparando-se com um 
manuscrito bastante valioso e antigo, Reginald Selkirk exclama 
“Peerpontibusmorganibus”, introduzindo ainda uma alusão ao latim.   
 A crítica abrange também o sistema político norte-americano. Em 
“Autobiography of Eve”, denuncia-se o favorecimento de famílias com maior poder 
monetário, em detrimento de indivíduos mais qualificados, (“in closing the public service 
against brains and character”), a corrupção da classe política (“in electing purchasable 
legislatures”) e a disposição para quebrar promessas feitas ao eleitorado (“blatherskite 
Congresses”) (Twain 1996c: 271). Por outro lado, Mark Twain posiciona-se contra a 
política imperialista americana, durante a Guerra Filipino-Americana (1899-1902), já que 
a consideraria um perpetuar do colonialismo. De facto, no mesmo conto, Eva adota um 
leão como animal de estimação e dá-lhe o nome de William McKinley. A alusão ao 
presidente americano, combinada com a imagem do leão, um símbolo de domínio e poder, 
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é uma clara referência à política expansionista adotada pelos Estados Unidos. Durante a 
narrativa, Eva vai em socorro de William McKinley, que se teria engasgado com um 
repolho. Recorrendo ao humor, o autor critica o político norte-americano, expondo a sua 
avidez e ganância.  
 A relação do discurso de Reginal Selkirk com a Jeremíada americana firma o texto 
numa longa tradição literária. Durante o processo de tradução, esse nível da obra não deve 
ser minimizado. Como Barrento menciona, a tradução exige “uma atenção aos níveis de 
linguagem que não se reconhecem imediatamente nas palavras tomadas como materiais 
sólidos, de recorte unívoco e significado definitivo” (2002: 98).  Uma obra não vive 
apenas daquilo que é visível e superficial, mas também do que se encontra a um nível 
mais profundo e que advém muitas vezes do contexto histórico, cultural e social em que 
se insere. Ao traduzir, “mais que desenterrar cinzas do passado, é preciso tentar fazer 
reviver a luz, a chama que animou uma cultura” (Barrento 2002: 98). Tal só é possível se 
o tradutor procurar entender as origens do texto, interpretando-o não à luz do presente, 
mas do passado. Numa analogia com o trabalho do compositor, Steiner afirma: 
The test of critical intelligence, of psychological responsiveness to which the 
composer submits himself when choosing and setting his lyric, is at all points 
concordant with that of the translator. In both cases we ask: 'has he understood 
the argument, the emotional tone, the formal particularities, the historical 
conventions, the potential ambiguities in the original? (…). (1975: 416) 
Torna-se, assim, essencial conhecer a tradição literária em que a obra se situa, bem como 
o contexto social e político da sua produção, que frequentemente se materializa em 
referências a personagens históricos. 
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Nesse sentido, a antroponímia usada com motivação semântica, seja por referir 
personagens históricas ou por remeter para uma determinada tradição literária ou legado 
popular, levantou vários desafios durante o processo de tradução. As figuras históricas 
que não pertencem ao universo português não serão facilmente reconhecidas pelo 
público-alvo. O leitor também não estará familiarizado com o contexto político e social 
em que se inserem, sendo difícil perceber a crítica subentendida. Tornou-se, assim, 
necessário escolher a metodologia a utilizar nestes casos. Como Schleiermacher (2003) 
refere, o tradutor poderá aproximar o leitor do autor ou aproximar o autor do leitor. Assim, 
poder-se-ia adotar uma abordagem de estrangeirização ou de domesticação (Venuti 
1995), mantendo-se as referências a antropónimos do universo norte-americano ou 
substituindo-as por personagens facilmente identificadas pelo público português. 
Optou-se, afinal, por um uso alternado, mas sistemático, de ambas as estratégias, que a 
seguir se explica. 
 Um dos fatores que se levou em consideração foi a coerência na tradução dos 
nomes próprios. Adão, Eva, Caim e Abel são personagens com uma tradução consagrada 
em português, pelo que não faria sentido manter o seu nome em inglês, que aliás é também 
uma tradução do hebraico. Adotou-se, assim, a estratégia de “tradução reconhecida” 
(Newmark 1988: 89). Esta opção, contudo, levantou um problema de dissonância, já que 
o nome das filhas de Adão e Eva, Gladys e Edwina, não têm uma tradução consagrada 
em português. De facto, não são personagens bíblicas, mas uma opção criativa do autor. 
Os animais de estimação também apresentam nomes ingleses, que criariam alguma 
discrepância, dado o contexto anterior à formação das diversas línguas. Ao longo de 
“Autobiography of Eve” (Twain 1996c), o autor introduz o gato Thomas, o papagaio 
Polly, o pterodátilo Terry e o leão William McKinley. Procurou-se manter um texto 
pontuado por alternativas portuguesas para os nomes que não referem personagens 
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históricas. No caso de Gladys e Edwina, foram escolhidos nomes cuja pronúncia e 
ortografia em português fossem similares, tendo-se optado por Gláucia e Eduína. Uma 
vez que o autor parece escolher nomes pouco comuns e com um tom arcaico, procurou-se 
alcançar o mesmo efeito no texto de chegada. Foi também esse o critério ao verter o nome 
Reginald Selkirk para Reginaldo Sequeira. 
 O nome dos animais, por outro lado, tem uma motivação. O nome “Terry”, que 
Eva afirma ser um diminutivo de “pterodactyl” (Twain 1996c: 59), tem uma sonoridade 
semelhante às primeiras sílabas de pterodátilo. Assim, procurou-se alcançar um efeito 
semelhante em português, pelo que se optou pelo nome próprio “Antero”. 
Já “Polly” é um nome atribuído frequentemente a papagaios, remetendo para a 
peça Volpone (1607), de Ben Jonson. Na peça, a personagem Sir Politic Would-Be, 
também chamado de Sir Pol, é comparado a um papagaio. Desta forma, o diminutivo 
“Polly” passou a ser comum para referir papagaios. Procurou-se criar uma relação de 
intertextualidade que fosse percetível para o público-alvo, pelo que se optou pelo nome 
“Louro”, numa alusão à canção infantil. “Thomas”, por outro lado, remete para o 
substantivo comum “tomcat”, normalmente usado para referir os gatos domésticos 
machos. Assim, optou-se por usar um substantivo comum utilizado em contextos 
similares em português, isto é, “tareco”. A estratégia adotada foi, portanto, a de 
equivalência cultural (Newmark 1988: 82).  
 Ponderou-se utilizar a mesma estratégia no caso de William McKinley, 
escolhendo uma figura histórica do mesmo período, isto é, do final do século XIX e início 
do século XX. Considerou-se a possibilidade de ser uma figura relacionada como o 
imperialismo, como D. Carlos I ou Mouzinho de Albuquerque. No entanto, uma vez que 
William McKinley, ao contrário dos casos anteriores, é uma figura histórica, opou-se por 
manter a referência. Desta forma, manteve-se a crítica pretendida por Mark Twain e 
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respeitou-se o contexto norte-americano em que o texto foi produzido. Embora o uso de 
uma personagem americana possa causar alguma estranheza no leitor, o público 
americano também perceberia a incoerência de colocar um político contemporâneo no 
jardim do Éden. Para que o público português tenha acesso às mesmas alusões 
imperialistas que o público americano teria, introduziu-se uma nota do tradutor 
(Newmark 1988: 91). Esta foi a estratégia adotada para todos os nomes que designam 
personagens históricas e que não têm uma tradução consagrada, como Napeer16 (Twain 
1996c: 269).  
No caso de “Peerpontibusmorganibus” (Twain 1996c: 273), que remete para 
Pierpont Morgan, considerou-se também substituir a referência por uma personagem 
portuguesa, como Anselmo Braamcamp Freire. Este, tal como Pierpont Morgan, era um 
colecionador de arte e bibliófilo notável, tendo ainda sido um dos fundadores do Arquivo 
Histórico Português. No entanto, optou-se também, e para salvaguardar a coerência, por 
manter a alusão à personagem histórica do texto original, acrescentando uma nota de 
tradutor. Por outro lado, a expressão original surge com o sufixo latino “ibus”, próprio da 
terceira declinação, no caso dativo ou ablativo plural. Manter a expressão tal como no 
original poderia causar mais estranheza do que ao leitor anglófono, que poderá reconhecer 
prontamente a referência ao personagem histórico do seu universo cultural. O leitor 
português, contudo, não só teria de captar a referência a uma figura pouco conhecida, 
como também a alusão ao latim. A expressão “Peerpontibusmorganibus” dificilmente 
seria entendida como um nome próprio. Assim, utilizou-se a expressão “Magnum 
Pierpont Morgan”, que mantem uma palavra latina, mesmo recorrendo a uma estrutura 
mais simples. Deste modo, não se incorreu na tendência deformante de apagamento das 
sobreposições de línguas (Berman 1997: 54). As estratégias referidas serviram para 
 
16 Parece ser uma alusão ao cientista John Napier (1550-1617). 
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procurar preservar as referências a personagens históricas e ao contexto particular em que 




4. Tradução de humor 
 
4.1. O humor na obra de Mark Twain 
 A presença de humor é uma das marcas características da obra de Mark Twain, 
constituindo também um dos maiores desafios à sua tradução. De facto, o autor declarava 
ter vocação, acima de tudo, para obras de carácter humorístico. Como afirmou, “I have 
had a call to literature, of a low order — i.e. humorous. It is nothing to be proud of, but it 
is my strongest suit” (Twain 1988: 322). No entanto, o humor não surge de forma 
aleatória, com o objetivo de apenas divertir o leitor e provocar riso. Na verdade, o humor 
tem um papel bem mais abrangente, contribuindo para a construção da crítica social e 
motivando o público-alvo a repensar a sua forma de encarar o mundo.  
Ao tomar como alvo do seu humor certas personagens, ideologias ou instituições, 
Twain expõe a incongruência ou desajuste de certos comportamentos e atitudes. Bruce 
Michelson compara o efeito ao da dinamite, já que teria uma função disruptora, 
despertando a consciência pública e expondo o verdadeiro carácter do seu alvo: “the task 
of the realist in such straits may call (…) for dynamite: disorienting and even violent 
breakthroughs into the concealed truth about human experience” (1995: 7). Desta forma, 
o humor desempenha potencialmente uma função moralista, podendo contribuir para que 
o público adote uma nova atitude ou comportamento. Segundo o próprio Mark Twain, 
“Humor must not professedly teach, and it must not professedly preach, but it must do 
both if it would live forever” (1940: 202). O humor adquire uma função essencial na 
denúncia das injustiças e na construção de uma sociedade melhor, embora a sua influência 
seja exercida de forma indireta. Para além disso, associando-se ao vernáculo (humor de 
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linguagem), ajuda a estabelecer pressupostos de realismo subjacentes ao estilo de Twain, 
como analisado na secção 5.2. 
O propósito dos mecanismos humorísticos vai, portanto, além de procurar divertir 
o leitor. Tem uma função social, cuja importância justifica a sua preservação ao longo do 
texto, ainda que à custa duma tradução literal, que procure verter o conteúdo da forma 
mais fiel possível. Referindo-se ao humor, Delia Chiaro afirma: 
It can serve not only for the purpose of pure enjoyment, to make us feel good, 
(which should be reason enough to translate as much of it as possible) but 
humour also serves to condemn and to criticize, to pacify, to help us cope, to 
break the ice and according to some, even to heal. In conversation it is a 
crucial bonding agent which tells us that we are part of the group, that we 
belong. (2010: 13) 
Tendo em vista a importância do humor apresentar-se-á, de seguida, o modelo 
teórico que enquadrou a tradução dos casos específicos em que o humor surge ao longo 
das obras traduzidas. Analisar-se-á ainda de que forma esse humor se procura preservar 
no texto de chegada. 
 
4.2. Enquadramento teórico 
 
4.2.1. Definição de humor 
A definição de humor é frequentemente encarada como problemática, não tendo 
ainda sido encontrada uma descrição consensual. De facto, o humor pode ser encarado 
como um objeto de estudo com duas faces essenciais e interligadas. O termo não só se 
refere ao efeito que uma determinada passagem provoca no leitor, mas também àquilo 
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que desencadeia esse efeito. Como Jeroen Vandaele afirma, “Humour is used in everyday 
parlance to refer simultaneously to an effect and its (con)textual causes” (2002: 153). O 
humor é, assim, um conceito complexo.  
De acordo com Robert L. Latta (1998), a dualidade da noção de humor deu origem 
a diversas abordagens teóricas, consoante a perspetiva que privilegiam. Certas correntes 
tendem a focar-se no estímulo, de modo a identificar as estruturas e processos que 
produzem humor, enquanto outras se concentram na resposta, isto é, no tipo de efeitos 
produzidos no leitor. Esses efeitos ultrapassam o mero riso, já que cada tipo de texto 
humorístico tem os seus objetivos específicos. Como mencionado anteriormente, na obra 
de Mark Twain, as passagens humorísticas encerram muitas vezes uma crítica social ou 
política, que poderá motivar o leitor a alterar o seu comportamento ou atitude em relação 
a uma questão polémica. Conforme Vandaele indica, “humour should (…) be subdivided 
into more specific types, each with its own tangible (‘perlocutionary’) effects, its own 
types of laughter (or even other reactions)” (2002: 155).   
O tradutor deve procurar reproduzir um efeito humorístico igual ou similar ao do 
texto de partida, reconhecendo o tipo de humor com que se depara e os seus objetivos 
inerentes. Nas palavras de Vandaele, “For our purposes, it would seem that humour can 
indeed be readily recast as a humorous effect and, hence, translating humour would come 
down to achieving the ‘same humorous effect’” (2002: 152). O efeito humorístico deverá 
ser tomado enquanto um fenómeno multifacetado, que poderá provocar outras reações no 
leitor. No âmbito do processo de tradução, essas reações devem, na medida do possível, 
ser preservadas, já que o texto de chegada deve produzir uma resposta similar à do texto 
de partida.  
No entanto, esta visão do humor orientada para o efeito não deve excluir 
inteiramente uma consideração cuidada das estruturas e processos que estão na origem 
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do humor. De facto, apenas levando estes em conta, poderá o tradutor almejar reproduzir 
o mais fielmente possível o texto de partida na língua de chegada. Nesse sentido, serão 
passados em revista os modelos teóricos que analisam o fenómeno do humor, orientados 
para a resposta e para o estímulo. 
 
4.2.2. Teorias do humor   
 Vários modelos teóricos têm procurado descodificar os processos geradores de 
humor, analisando também a sua função. Os modelos mais relevantes podem ser 
agrupados em três grupos principais, nomeadamente nas teorias funcionais, nas de 
resposta e nas de estímulo. Como demonstrou a secção anterior, no âmbito deste relatório 
de estágio, as teorias orientadas para a resposta e para o estímulo são particularmente 
relevantes. As teorias funcionais17, por outro lado, tendem a focar-se na função 
psicológica e fisiológica do humor, pelo que não serão alvo de análise neste relatório.  
 
 4.2.2.1. Teoria da superioridade 
Dentro da corrente teórica orientada para a resposta, a teoria da superioridade é 
aquela que tem sido alvo de um estudo mais aprofundado. Esta tende a focar-se na função 
social do humor, explorando a forma de este sancionar comportamentos desviantes e de 
reforçar hierarquias. Seguindo um preceito de Platão18, esta teoria encara o humor como 
uma manifestação de agressividade. Nas palavras de Vandaele:  
 
17 Trajan Shipley sugere uma divisão das teorias de humor em três grandes categorias: as teorias funcionais, 
as teorias orientadas para o estímulo e as teorias focadas na resposta (2007: 982). 
18 Em Filebo, Platão considera que aquele que ri está, na verdade, a “alegrar-se com a desgraça do amigo” 
(1975: 158).  
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Humor indeed fosters a peculiar sort of socialization: it exploits, 
confirms or creates inclusion (or in-groups), exclusion (out-groups), 
and hierarchies between persons (between comprehenders and 
non-comprehenders, between ‘normal’ and ‘abnormal’ persons, etc). 
(2010: 148) 
De facto, o alvo do humor é intrinsecamente considerado como inferior, já que a sua 
atitude é considerada inadequada e desajustada em relação ao estabelecido pela 
sociedade. Aquele que ri, por sua vez, estaria a expressar superioridade, criando uma 
hierarquia. Como Thomas Hobbes afirma em Leviathan, “Sudden glory, is the passion 
which makes those grimaces called laughter; and is caused (…) by the apprehension of 
some deformed thing in another, by comparison whereof they suddenly applaud 
themselves” (1981: 125). A descoberta de algo “deformado” noutra pessoa, isto é, de algo 
que não se conforma com o padrão, suscitaria o riso enquanto manifestação de uma 
“glória súbita”. Desta forma, o indivíduo reconhece que o seu comportamento é superior, 
já que está em conformidade com o aceitável. O riso seria, portanto, como explicou Henri 
Bergson, corretivo, compelindo os envolvidos a rever o seu comportamento e restringindo 
a excentricidade dentro da sociedade. O humor teria uma função não só estética, mas 
também social (1991: 17, 18).  
 Por outro lado, a capacidade de compreender humor separa os indivíduos em 
grupos, que não estão isentos de maior ou menor prestígio. De facto, aquele que é capaz 
de interpretar uma piada ou passagem humorística poderá sentir-se superior relativamente 
àqueles que não tem essa habilidade. Nesse sentido, Vandaele constata, “The ability to 
understand humour is commonly accepted as an important index of intelligence. Each 
time we laugh at humour, we demonstrate our wit to our peers and diminish the social 
pressure they may exercise on us” (2002: 157). 
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Note-se, porém, que a teoria da superioridade é incapaz de explicar de forma 
abrangente todos os tipos de humor, como, por exemplo, os jogos de palavras ou o 
nonsense. Contudo, poderá ter algum fundamento na análise de sátiras. De facto, a sátira 
a William McKinley presente em “Autobiography of Eve” (Twain 1996c) pode 
exemplificar este modelo teórico. No conto, Eva atribui o nome do político a um leão, um 
símbolo do imperialismo. O animal apresenta uma atitude desajustada, já que, apesar de 
ser um carnívoro, tenta ingerir um repolho. Tal como o comportamento do leão é encarado 
como inapropriado à sua real natureza, também o comportamento do presidente é exposto 
como impróprio. De facto, certos setores da sociedade norte-americana consideraram as 
suas políticas imperialistas como inadequadas, tendo em vista os ideais de liberdade e 
igualdade defendidos pela nação americana desde a sua génese.  Enquanto alvo do humor, 
o presidente norte-americano é, assim, colocado numa posição inferior, sendo exposto ao 
ridículo, devido ao seu comportamento socialmente desajustado. Nesse sentido, a 
passagem procura criar uma mudança, compelindo o alvo, bem como aqueles que se 
identificam com a sua ideologia imperialista, a rever o seu modo de proceder. Há ainda 
que ressalvar que esta perceção de superioridade é relativa e dependente do contexto. 
 
4.2.2.2. Teoria da Incongruência 
 Já a teoria da incongruência, na linha da corrente teórica orientada para o estímulo, 
atribui a causa do humor a um desvio em relação ao que seria expetável. Defendeu Kant, 
na Crítica da Faculdade do Juízo, "O riso é um afeto resultado da súbita transformação 
de uma tensa expectativa em nada” (1993: 177). O humor teria origem numa expetativa 
frustrada, baseada naquilo que seria o mais óbvio do ponto de vista cognitivo. O contraste 
entre essa expetativa e o desfecho real seria o fator desencadeador de humor.  
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No entanto, até certo ponto, teria de existir uma fusão entre os dois elementos 
opostos ou incongruentes, criando-se uma ilusão temporária. O humor derivaria da 
similaridade entre duas partes ou circunstâncias opostas (Beattie 1779: 419, 420). Deste 
modo, a expetativa é construída pouco a pouco com base nos pontos comuns dos dois 
elementos, sendo depois destruída subitamente. A repentina constatação da disparidade 
entre os dois elementos suscitaria surpresa e provocaria riso. A incongruência estaria, 
assim, na base do humor.  
Alguns teóricos afirmam ainda que, para existir humor, a incongruência tem de 
ser solucionada. Thomas Shultz declara que o elemento incongruente tem de ser 
processado, sendo enquadrado nos nossos esquemas conceptuais (1976: 12). Caso 
contrário, o humor cairia na categoria do nonsense. Contudo, a solução não é, nem 
procura ser, total. Como Attardo constata, “the resolution of the incongruity is not a ‘real’ 
resolution: it does not get rid of the incongruity - it actually introduces more of the same 
- but because it has some distorted verisimilitude it is accepted playfully as a 
pseudo-resolution” (1994: 144).  
 Veja-se, por exemplo, a passagem de “Autobiography of Eve” (Twain 1996c: 43, 
44) referente ao aranhão. O humor deriva da incongruência entre o comportamento 
expetável do animal, de acordo com os nossos esquemas conceptuais, e o comportamento 
que Eva observa. Em vez de se alimentar dos insetos que ficam presos na sua teia, o 
aranhão ajuda-os a libertarem-se. A solução da incongruência é apenas parcial. De facto, 
recorrendo a certas interpretações da narrativa bíblica, a morte só passou a existir após o 
pecado original, tornando impossível que os animais carnívoros se alimentassem de 
acordo com os padrões atuais. No entanto, a incongruência persiste a certo nível, já que a 
teia deixaria de ter utilidade e o próprio aranhão não se alimentaria de nada, exceto de 
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gotas de orvalho, como Eva chega a supor. A prevalência dessa incoerência garante a 
sobrevivência do humor. 
 Note-se ainda que a teoria da incongruência não exclui totalmente o conceito de 
superioridade, como Vandaele sugere. A capacidade de resolver a incongruência e de 
compreender o humor está associada a um sentimento de superioridade, pois cria uma 
distinção entre aqueles que compreendem e os que não compreendem. Segundo 
Vandaele, “The ability to understand humour is commonly accepted as an important 
index of intelligence” (2002: 157). Além disso, o humor com base na incongruência tem 
frequentemente um indivíduo ou grupo como alvo, cujo comportamento incongruente 
constitui o cerne da troça. Cria-se assim uma hierarquia, com base na dinâmica entre os 
que estão dentro e os que estão fora do grupo-alvo. 
 
 4.2.2.3. Teoria Geral do Humor Verbal 
 A Teoria Geral do Humor Verbal, proposta por Attardo e Raskin (1991), deriva 
da Teoria dos Guiões Semânticos do Humor, apresentada em Raskin (1979). No entanto, 
ao acrescentar recursos cognitivos de análise do humor, ganha um carácter linguístico 
mais relevante. Por outro lado, em vez de se focar principalmente em casos de anedotas 
(jokes) e punch lines, passa a ser pertinente para a análise de textos literários humorísticos. 
De facto, a teoria estende o seu campo de estudo às chamadas jab lines, elementos 
humorísticos que surgem em narrativas mais longas, sendo fundamentais para o enredo. 
Estas, ao contrário das punch lines, não aparecem no final de um texto, podendo ocorrer 
em qualquer posição (Attardo 1996: 91). 
De acordo com Attardo, embora a Teoria Geral do Humor Verbal procure ser 
neutra relativamente aos três principais grupos teóricos que visam analisar o humor, é 
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muitas vezes colocada sob o escopo da teoria da incongruência. Como o autor afirma: 
“Incongruity theories are conceptually closer to linguistic theories of structuralist descent 
because they are essentialist. This higher degree of closeness has led to the frequent 
classification of linguistically based theories with incongruity theories” (1994: 49). Essas 
teorias são essencialistas na medida em que se afastam de uma explicação sociológica ou 
psicológica do humor, com enfoque na resposta, e se concentram nos estímulos que estão 
na origem do humor. Assim, procuram compreender os mecanismos e processos na base 
dos textos humorísticos e retirar ilações que norteiem as escolhas tradutórias. 
Apresentar-se-á de seguida uma visão geral sobre os vários recursos cognitivos da Teoria 
Geral do Humor Verbal, debruçando-se sobre os mais relevantes para a tradução dos 
contos de Mark Twain em análise. Convém observar que as categorias apresentadas não 
são estanques, podendo estar relacionadas.  
 
Linguagem: Este é o único parâmetro obrigatoriamente afetado no processo de 
tradução, já que a língua de partida deve ser substituída pela língua de chegada. O 
significado deverá ser preservado, podendo existir algumas variações motivadas por 
considerações pragmáticas, isto é, a eficácia humorística do texto.  
O exemplo 2 explorado na alínea 3.3 é ilustrativo das mudanças que a tradução 
poderá exigir na categoria da linguagem. Na passagem “He spells cat with a k, and 
catastrophe with a c, although both are from the same root” (Twain 1996c: 59), o humor 
deriva da semelhança entre as palavras “cat” e “catastrophe”. A tradução literal em 
português das duas expressões não seria eficaz, já que não produziria o mesmo efeito 
perlocutório do original. Assim, optou-se pela substituição do termo “cat” por “cato”, já 
que a palavra “gato” não começa com o fonema [k]. Por outo lado, uma vez que a letra k 
tem um uso restrito em português, escolheu-se a letra q. Assim, no texto de chegada, 
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verte-se a passagem como: “Escreve cato com um q e catástrofe com c, apesar de as duas 
palavras terem a mesma raiz”. 
 
Estratégia narrativa: A língua ou cultura de partida, na maior parte das vezes, não 
tem implicações na estratégia narrativa utilizada. No entanto, certas estratégias podem ser 
exclusivas a uma determinada cultura, como exemplo, as piadas de knock-knock 
anglo-saxónicas e as colmi italianas (Attardo 2002: 186). Nesses casos, o tradutor deve 
procurar na cultura de chegada a estratégia narrativa mais próxima. Na tradução em 
análise, esta categoria não tem grande expressão, já que a estratégia narrativa mais usada 
é a paródia a textos bíblicos ou a alusão a notícias da época, que encontram eco ou 
equivalência na cultura portuguesa. 
 
Alvo: Este parâmetro diz respeito aos indivíduos, grupos ou ideologias que o 
humor toma como alvo. Esta categoria é vazia, quando não há agressividade envolvida. 
O tradutor poderá optar por substituir o alvo original por outro mais próximo da cultura 
de chegada.  
No entanto, nos contos em análise, manteve-se o alvo do texto original, de forma 
a preservar o contexto histórico e cultural. Nos casos em que o alvo é um indivíduo, a 
distância relativamente ao universo cultural foi atenuada através da introdução de uma 
nota de tradutor. Veja-se as referências a Pierpont Morgan e a William McKinley, que 




Situação: Este recurso cognitivo envolve os objetos, personagens ou atividades 
que surgem no contexto do humor, consoante os guiões selecionados, e que deverão ser 
alterados caso estejam indisponíveis na cultura de chegada. 
De forma a preservar o humor, em alguns casos analisados, foi necessário realizar 
alterações nesta categoria. O exemplo 2, já mencionado, exigiu a substituição de “cat” 
por “cato”, modificando-se uma das personagens selecionadas. 
 
Mecanismo Lógico: Este parâmetro abrange processos abstratos cognitivos, que 
não dependem de uma língua específica, na grande maioria das vezes, e que não dão azo, 
nos nossos textos, a diferentes entendimentos de ordem cultural. A única exceção é o 
mecanismo lógico do cratilismo, que envolve palavras homónimas ou parónimas e que, 
portanto, é dependente da língua. 
 
Oposição de guiões: Com base na teoria da incongruência, para se produzir humor 
é necessário que sejam selecionados, pelo menos, dois guiões opostos. Como já referido, 
estes deverão sobrepor-se até certa medida, tendo pontos em comum que permitam criar 
um equívoco temporário. Na cultura de chegada, um determinado guião pode não existir 
ou não estar disponível para produzir humor, pelo que o tradutor poderá selecionar um 
guião diferente. Convém salientar que essa mudança terá grande impacto na tradução, 
dado produzir um texto humorístico inteiramente diferente (Attardo 2002: 188).  
Assim, durante o processo de tradução, procurou-se evitar realizar mudanças nesta 
categoria. No entanto, a passagem do exemplo 5, por exemplo, exigiu a alteração de 
guiões, não porque não estivessem disponíveis em português, mas porque tal era 
necessário para preservar o humor. Note-se o texto original: “That was her word — 
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homesick. We have put it in the dictionary, and will presently settle upon a meaning for 
it. It was made of two words which we already had, and which have clear meanings when 
by themselves, though apparently none when combined” (Twain 1996c: 61, 62). A 
palavra “homesick” é especialmente relevante para a criação de humor no excerto textual 
em consideração. A sua tradução mais conforme ao contexto nacional de chegada, 
“saudades”, não respeitaria o cotexto, não sendo uma palavras composta. Assim, foi 
necessário optar por uma expressão formada por duas palavras com significados distintos. 
No texto de chegada, surge “morrer de saudades”, o que, contudo, envolveu selecionar o 
guião da morte, e não o da doença. Apesar de serem conceitos relacionados, houve uma 
alteração significativa na passagem humorística. 
 
 Aplicação na análise de tradução 
 A mudança do conteúdo revela-se mais grave em certos recursos cognitivos do 
que noutros. De facto, como já foi mencionado, a introdução de um guião diferente produz 
um texto humorístico diferente. Contudo, a mudança no recurso cognitivo da linguagem 
não produz, geralmente, mudanças significativas nos processos de produção de humor. 
Surge, assim, uma hierarquia nos recursos cognitivos: oposição de guiões, mecanismos 
lógicos, situação, alvo, estratégia narrativa e linguagem. Attardo propõe ainda um 
princípio para a tradução de humor. Nas suas palavras, “if possible, respect all six 
Knowledge Resources in your translation, but if necessary, let your translation differ at 
the lowest level necessary for your pragmatic purposes” (2002: 183). Será com base nesta 
metodologia que se considerará mais pormenorizadamente a tradução de humor nas obras 




 4.2.2.4. Fatores de enquadramento cultural 
Deu-se ainda especial atenção aos fatores externos que podem condicionar a 
tradução de humor. Neste sentido, é particularmente relevante analisar a proposta de 
Trajan Shipley (2007), que acrescenta quatro parâmetros de enquadramento cultural à 
Teoria Geral do Humor Verbal, sendo estas: 
 
Considerações de enquadramento temporal: Refere-se ao grau de familiaridade do 
público-alvo relativamente a certas referências, que poderão ser a acontecimentos 
recuados no tempo ou bastante recentes. Os contos em análise poderão suscitar algumas 
dificuldades, tendo em conta as já mencionadas referências a figuras históricas da vida 
sociopolítica americana em finais do século XIX. De forma a não desarraigar o texto do 
seu contexto de produção, preservaram-se essas entidades, acrescentando-se uma nota da 
tradutora. Incorreu-se, no entanto, na tendência deformante de clarificação, já que se 
procura tornar mais claro a relevância dessas personagens no contexto da obra (Berman 
1997: 45). Houve ainda uma mudança de visibilidade (Chesterman 2016: 108), já que o 
leitor fica mais consciente do papel do tradutor ao deparar-se com uma nota. 
 
Considerações relativas à escolaridade ou classe social do público alvo: O texto 
não parece ter passagens particularmente desafiantes para o público alvo, do ponto de 
vista da sua escolaridade ou classe social. Ainda assim, este campo poderá ser relevante 
em passagens que apresentem um registo mais erudito, tal como a alusão ao latim em 
“Peerpontibusmorganibus”.  As referências à narrativa bíblica, menos acessíveis numa 





Decisões de consciência cultural: Este parâmetro é particularmente relevante nas 
passagens humorísticas que fazem referência a figuras históricas pertencentes ao universo 
cultural americano, como, por exemplo, no caso de Pierpont Morgan e William 
McKinley, que não são especialmente acessíveis. Como já referido na secção 3.2, uma 
das opções passava por utilizar entidades pertencentes ao universo cultural português. 
Contudo, esta estratégia destruiria parcialmente a “letra” da obra. 
 
Informação de contexto de publicação: O contexto de publicação da tradução tem 
potencialmente impacto nas opções de tradução. De facto, as posições políticas ou 
ideológicas das editoras poderão condicionar as escolhas feitas ao traduzir humor. 
Note-se, por exemplo, as questões associadas aos interditos de determinadas culturas e ao 
humor baseado em estereótipos. Esta categoria é particularmente relevante no âmbito 
deste relatório, pois a tradução das obras de Mark Twain aqui analisadas foi realizada em 
contexto de estágio.  
O texto em que a passagem se insere será publicado em forma de livro pela editora 
Ponto de Fuga, sob a chancela Pim!. Deste modo, as estratégias a adotar durante o 
processo de tradução dependem em grande parte da editora, que privilegia uma 
abordagem estrangeirante. Considerando ainda que a obra traduzida é um clássico, 
procurou-se preservar as referências culturais americanas, conforme já discutido na 
secção 3.4. No entanto, foi necessário recorrer a notas de tradutor para colmatar a 
distância entre o leitor e esse universo cultural. No geral, optou-se por produzir um texto 
que valha por si só e que facilite o humor, provocando no leitor o mesmo efeito que o 
texto de partida. Relativamente ao humor, em especial, houve uma tentativa de traduzir 
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certas passagens seguindo uma estratégia de equivalência dinâmica (Nida 1964), de forma 
a serem facilmente apreendidas pelo público alvo.  
 
4.3. Análise de passagens humorísticas 
Nesta secção analisar-se-ão, seguindo os parâmetros da Teoria Geral do Humor 
Verbal, as passagens humorísticas que suscitaram maiores dificuldades de tradução, por 
exigirem a alteração do conteúdo de certos recursos cognitivos. Uma análise de todas as 
passagens humorísticas das obras traduzidas não seria particularmente relevante para um 
relatório de tradução, já que muitas dessas passagens apenas exigem mudanças no recurso 
cognitivo da linguagem. Assim, serão abordados apenas os casos que exigiram mudanças 
mais profundas. Desta forma, será possível analisar o nível de divergência entre o texto 
de partida e o texto de chegada. 
 
Exemplo 1 
Passagem no texto de partida: “the chicken-hawk lives on peaches” (Twain 
1996c: 44). 
Passagem no texto de chegada: “o pilha-galinhas alimenta-se de pêssegos”. 
 
Este exemplo é ilustrativo dos recursos cognitivos: 
1) Da linguagem: A transparência do termo “chicken-hawk” é essencial para 
reforçar a incoerência do comportamento dos animais carnívoros. Assim, procurou-se 
selecionar uma unidade lexical cuja motivação fosse igualmente clara. Uma tradução 
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literal, usando o termo “falcão” não transmitiria o mesmo contraste do original, pelo que 
foi necessário utilizar uma palavra mais expressiva. Considerou-se a opção 
“quebra-ossos”, mas a escolha final recaiu sobre “pilha-galinhas”, que convoca uma forte 
imagética. Com o recurso à estratégia semântica de sinonímia (Chesterman 2016: 99), 
tentou-se evitar a tendência deformante de empobrecimento qualitativo, que destrói a 
iconicidade das palavras (Berman 1997: 48). 
2) Do alvo: Trata-se, neste caso, de um alvo ideológico. De facto, a passagem 
parece expor a incoerência do criacionismo, que tende a interpretar literalmente a 
narrativa do Génesis. Encontrando-se o alvo disponível na cultura de chegada, não se 
realizaram mudanças. 
3) Da situação: Foi necessário, como já foi referido, alterar uma das entidades 
referidas, recorrendo-se a um sinónimo parcial. 
4) Da oposição de guiões: Na passagem, um carnívoro adota uma alimentação 
vegetariana, gerando incongruência. Deste modo, os guiões do criacionismo e 
positivismo surgem como opostos. O nome “chicken-hawk” realça ainda mais a aparente 
incongruência, o que se procurou preservar através da opção “pilha-galinhas”. 
 
Exemplo 2 
Passagem no texto de partida: “His spelling is unscientific. He spells cat with a k, 
and catastrophe with a c, although both are from the same root” (Twain 1996c: 59). 
Passagem no texto de chegada: “A ortografia dele não tem nada de científica. 





Este caso envolveu alterações nos recursos cognitivos:  
1) Da linguagem: O humor deriva da semelhança entre as palavras “cat” e 
“catastrophe”. Sendo um jogo de palavras, foi necessário realizar mudanças mais 
profundas neste recurso cognitivo. A tradução literal em português das duas expressões 
não seria eficaz, já que as primeiras sílabas de “catástrofe” não correspondem à palavra 
“gato”, como acontece na passagem em inglês. Assim, optou-se pela substituição do 
termo “cat” por “cato”, dada a semelhança desta palavra com “catástrofe”.  
2) Do alvo: Dum ponto de vista mais literal, o alvo é Adão. No entanto, a passagem 
também poderá abranger a classe dos linguistas, que, adotando uma atitude purista, 
procuram que a etimologia se reflita na ortografia das palavras. Assim, era essencial 
manter uma semelhança entre as duas palavras, “cato” e “catástrofe”, que justificasse 
considerar que as duas têm a mesma raiz. 
3) Da situação: Este recurso cognitivo é ligeiramente diferente no texto de 
chegada. Procurou-se evitar essa alteração procurando sinónimos e palavras do mesmo 
campo semântico de “gato” ou de “catástrofe” que tivessem alguma semelhança fonética 
(“Escreve tareco com q e treco com c”). No entanto, nenhuma das opções era 
suficientemente eficaz para suscitar humor, além de se afastarem mais do texto original. 
A escolha passou, portanto, por substituir “gato” por “cato”, tendo-se ainda optado por 
usar a letra q, em vez de k, que é menos comum na ortografia portuguesa. 
4) Da oposição de guiões; A omissão de “gato” alterou um dos guiões. No entanto, 
por se selecionar “cato”, procurou-se manter algumas das características do guião 
original, isto é, o facto de ambos poderem ser potencialmente perigosos para o ser 
humano, mas dificilmente fatais. Houve, no entanto, uma mudança de tropo, do género 
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TP tropo X → TC tropo Y, já que apesar de se manter o jogo de palavras, se utiliza uma 
outra entidade (Chesterman 2016: 102). 
 
Exemplo 3 
Passagem no texto de partida: “they do at least indicate that the ability to learn to 
spell correctly is a gift; that it is born in a person, and is a sign of intellectual inferiority. 
By parity of reasoning, its absence is a sign of great mental power. (…) He [Adam] can 
spell Phthysic in more different ways than there are” (Twain 1996c: 61). 
Passagem no texto de chegada: “mas, pelo menos, indicam que a habilidade de 
aprender a escrever sem erros é um dom, que essa habilidade vem de nascença e que é 
um sinal de inferioridade intelectual. Nessa linha de raciocínio, a sua ausência é um sinal 
de grande poder mental. (…) Consegue escrever ‘consumpção’ de mais maneiras do que 
as que existem”. 
  
Este exemplo é ilustrativo dos parâmetros: 
1) Da linguagem:  Para além de se substituir a língua de partida pela língua de 
chegada, foi necessário usar um sinónimo de “tísica”, a tradução literal de “Phthysic”.  
No texto original, esta palavra surge com uma grafia arcaica, em alternativa às formas 
“phthisic” e “phthisis”, também possíveis. A palavra “tísica”, no entanto, não tem várias 
formas ortográficas possíveis, pelo que foi necessário escolher uma unidade lexical com, 
pelo menos, dupla grafia. Considerou-se, por exemplo, as palavras “alpercatas” ou 
“febras”. Mas, a escolha final recaiu sobre uma palavra do campo da medicina, isto é, 
“consumpção”, tendo-se ainda privilegiado a grafia anterior ao Acordo Ortográfico de 
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1990, de forma a reproduzir o caráter arcaizante do texto original. Recorreu-se, portanto, 
a uma estratégia de sinonímia, já que não foi utilizada a palavra que corresponderia a uma 
tradução literal (Chesterman 2016: 99). 
2) Do alvo: Na narrativa, o alvo é Adão, embora a personagem de Eva não tenha 
essa intenção. No entanto, a passagem pode ser interpretada como uma crítica à falta de 
uniformidade na ortografia. Tendo-se escolhido uma palavra com duas grafias permitidas 
pelo Acordo Ortográfico, manteve-se essa possível leitura. 
3) Da oposição de guiões: A referência a uma doença num contexto anterior à 
Queda original gera uma incongruência. Assim, a passagem joga com a oposição entre o 
guião do “criacionismo” e o do “positivismo”, realçado pela utilização de uma doença 
particularmente relevante no contexto do século XIX. Ao se escolher um termo do campo 
da medicina, manteve-se a oposição entre esses guiões, o que não aconteceria caso se 
recorresse a uma das alternativas ponderadas e anteriormente mencionadas. 
4) Das considerações de enquadramento temporal: O significado da palavra 
“phthysic” seria provavelmente mais facilmente reconhecida no período de produção do 
texto de partida, dado referir uma doença pulmonar com maior incidência até meados do 
século XX. Mesmo assim, é de salientar que o autor escolheu uma grafia particularmente 
arcaizante, o que é reproduzido pela palavra “consumpção”.  
5) Das considerações relativas à escolaridade ou classe social do público alvo. 
Uma vez que se utilizou um termo técnico, “consumpção”, é possível que alguns leitores 
não estejam familiarizados com a palavra. No entanto, considera-se que o texto de 
chegada tem um nível de dificuldade bastante semelhante ao texto de partida, já que a 





Passagem no texto de partida: “it was a new region for them. It was rich in berries 
of the plant which they call the deadly nightshade — for what reason we do not know. It 
hasn’t any meaning, but it utilizes one of the words which we long ago got of the Voice, 
and we like to employ new words whenever a chance offers, and so make them workable 
and handy. They are fond of those berries, and they long wandered about, eating them” 
(Twain 1996c: 61). 
Passagem no texto de chegada: “Era uma região que não conheciam, rica em bagas 
da planta a que chamamos erva-moira-mortal — por que razão não sabemos. O nome não 
quer dizer nada de especial, mas tem uma das palavras que há muito tempo apanhámos 
da Voz, e gostamos de empregar palavras novas sempre que surge a ocasião, para que se 
tornem prestáveis e úteis. Eles apreciam essas bagas e vaguearam muito tempo, 
comendo-as”. 
 
Este exemplo é ilustrativo dos recursos cognitivos: 
1) Da linguagem: A expressão “deadly nighshade” não foi alvo de uma tradução 
literal, que corresponderia a “beladona”. Como o cotexto demonstra, é essencial que a 
expressão contenha uma palavra do campo semântico da morte, pelo que foi essencial 
recorrer a outra planta, também venenosa. Procurou-se assim uma espécie com o adjetivo 
“mortal” e que tivesse bagas. A opção escolhida foi “erva-moira-mortal”, o que implicou 
recorrer a uma estratégia de hiponímia. Neste caso, foram utilizados hipónimos 
diferentes, mas pertencentes ao hiperónimo plantas (Chesterman 2016: 99). A expressão 
“deadly nightshade” poderá, no entanto, convocar uma imagética ligeiramente mais forte, 
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devido à referência a noite e a sombra. Assim, a tradução poderá ter resultado, em certa 
medida, num empobrecimento qualitativo (Berman 1997: 48). 
2) Da situação: Todos os elementos mencionados no texto de partida existem na 
cultura de chegada. Devido ao jogo de palavras presente na passagem foi necessário 
alterar um dos elementos, isto é, o nome da planta. Esta substituição não parece ser 
particularmente relevante, uma vez que se continua a referir a uma espécie vegetal com 
bagas, alterando-se apenas a espécie.  
3) Da oposição de guiões: Existe uma oposição entre o guião do “perigo” e da 
“segurança”, relacionados com os campos da “morte” e da “vida”. De forma a manter 
essa oposição, foi necessário alterar o referente “deadly nightshade”, que aponta mais 
diretamente para o guião da “morte”. 
 
Exemplo 5 
Passagem no texto de partida: “She had been homesick the first day, but had gotten 
over it. 
That was her word — homesick. We have put it in the dictionary, and will presently settle 
upon a meaning for it. It was made of two words which we already had, and which have 
clear meanings when by themselves, though apparently none when combined” (Twain 
1996c: 61, 62). 
Passagem no texto de chegada: “Estava a morrer de saudades nos primeiros dias, 
mas ultrapassara-as. 
Era essa a expressão dela — morrer de saudades. Colocámo-la no dicionário e, em breve, 
vamos decidir-nos quanto ao seu significado. É composta por duas palavras que já 
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tínhamos e que por si só significam algo, apesar de aparentemente não terem nenhum 
significado combinadas.” 
 
Esta passagem é ilustrativa dos parâmetros: 
1) Da linguagem: Foi necessário alterar ligeiramente algumas expressões, que 
continuam, no entanto, a ter um significado muito aproximado ao do original. Repare-se 
em “homesick”, que poderia simplesmente ser vertida como “saudades”. No entanto, uma 
vez que o cotexto exige a utilização de uma palavra composta, optou-se pela unidade 
lexical “morrer de saudades”. Assim, seguiu-se a estratégia de equivalência cultural 
(Newmark 1988: 82). Por outro lado, foi necessário alterar a afirmação de que as palavras 
teriam um significado claro quando separadas, uma vez que, como referido anteriormente 
na obra, as personagens não conheceriam o significado de “morrer”. A estratégia 
utilizada, neste caso, foi a de mudança de coerência (Chesterman 2016: 107). 
2) Da oposição de guiões: A passagem em inglês apresenta uma oposição entre os 
guiões da “doença” e “saúde”. Uma vez que se utilizou a expressão “morrer de saudades”, 
em vez de “homesick”, o guião selecionado passou a ser o da “morte”, e não o da 
“doença”. Não sendo guiões muito afastados semanticamente, a diferença não será muito 
problemática. Por outro lado, está presente uma oposição entre os guiões “criacionismo” 
e “positivismo”, já que o humor deriva da incongruência de existir uma referência à 
doença num contexto anterior à Queda. 
3) Decisões de consciência cultural: Foi necessário utilizar uma expressão 
equivalente a “homesick”, palavra que traduzida literalmente não teria um significado 
claro em português. Desta forma, privilegiou-se a facilitação do humor, o que resultou na 
destruição de um idiomatismo (Berman 1997: 54). Utilizou-se uma expressão idiomática 
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equivalente. No entanto, ao tomar essa opção, a passagem deixa de estar radicada no 
universo americano, já que se introduz uma expressão do universo cultural português. 
Uma vez que a narrativa tem por cenário o Éden, essa mudança não parece ser 
particularmente disruptiva.  
 
Exemplo 6 
Passagem no texto de partida: “[A baby-wagon passes.] How little change one can 
notice — none at all, in fact. I remember the first child well — let me see… it is three 
hundred thousand years ago come Tuesday; this one is just like it. So between the first 
one and the last one there is really nothing to choose. The same insufficiency of hair, the 
same absence of teeth, the same feebleness of body and apparent vacancy of mind, the 
same general unattractiveness all around. Yet Eve worshiped that early one, and it was 
pretty to see her with it. This latest one’s mother worships it” (Twain 1996b: 122).  
Passagem no texto de chegada: “[Passa um carrinho de bebé.] Vêem-se tão poucas 
mudanças — nenhuma de todo, na verdade. Lembro-me bem da primeira criança deixa-
me ver… Faz trezentos mil anos na próxima terça-feira. Esta aqui é igualzinha. Por isso, 
entre a primeira e a última, não há muito por onde escolher. Têm a mesma escassez de 
cabelo, a mesma ausência de dentes, o mesmo corpo débil e aparente vazio mental, a 
mesma falta de atratividade geral, no conjunto. Contudo, a Eva adorava aquela primeira, 
e era bonito vê-las juntas. A mãe deste último também adora a criatura.” 
 
Este exemplo é ilustrativo dos recursos cognitivos: 
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1) Da linguagem: A tradução do pronome “it” revelou-se aqui particularmente 
difícil, uma vez que pretende demonstrar a atitude de Adão em relação aos bebés, 
aproximando-os dos animais. O pronome surge em contextos similares ao longo de 
“Extracts from Adam’s Diary” (Twain 1996e), onde se optou por traduzir por “criatura” 
na maior parte das vezes. A expressão “criatura” não só pode referir animais, como 
também é utilizada para pessoas, por vezes, num tom depreciativo. Assim, de forma a 
manter a coerência e a evitar a destruição de redes subjacentes de significados (Berman 
1997: 51), manteve-se essa opção na passagem em análise. Convém referir ainda que, ao 
se utilizar um substantivo em vez de um pronome, se alterou o tipo de unidade 
(Chesterman 2016: 93).  
2) Da oposição de guiões: Nesta passagem, o humor surge da oposição entre o 
comportamento de Adão e de Eva, isto é, entre o género masculino e o feminino. A forma 
de tratamento que Adão atribui às crianças é essencial para preservar essa oposição. 
Assim, evitou-se apagar a presença de “it” no texto original. Isso poderia ocorrer caso se 




Passagem no texto de partida: “The minute you said ‘See ‘ow near you can come 
to it’ I said to myself ‘Two to one he is a foreigner, and ten to one he’s English’” (Twain 
1996b: 123). 
Passagem no texto de chegada: “Mal disse: ‘Vejamos se lá chega perta’, pensei 





Este exemplo ilustra o parâmetro: 
Da linguagem: O humor tem origem nas diferenças entre variedades dialetais do 
inglês, que, nesta passagem, se materializam na pronúncia de “how”. Assim, foi essencial 
preservar a sobreposição de línguas (Berman 1997: 54). Uma vez que, em português, a 
letra <h> é muda, teve de se optar por refletir a variedade dialetal de outro modo. De 
forma a tornar plausível que Adão fosse identificado como inglês, reproduziu-se o 
discurso de um falante não nativo do português. De facto, é comum os falantes não nativos 
produzirem formas desviantes relacionadas com a concordância de género (“perta”). 
 
4.4. Humor com origem no registo  
 O conceito de registo está fortemente associado ao de contexto. As escolhas 
linguísticas que fazemos estão dependentes de fatores contextuais, como o papel social 
dos intervenientes, a situação ou o assunto abordado, entre outros.19 Segundo Michael A. 
K. Halliday, “A register can be defined as the configuration of semantic resources that 
the member of a culture typically associates with a situation type” (1978: 111). Assim 
sendo, certos contextos fazem prever o uso de determinados registos, ou seja, o contexto 
determina os registos expetáveis.  
 O humor associado ao registo tem origem nas incongruências geradas pela 
oposição entre dois registos. Essa oposição pode ser entre o registo considerado adequado 
a um determinado contexto e o que é efetivamente usado. A oposição também pode surgir 
devido a uma mudança abrupta e inesperada do registo. Richard Alexander refere-se a 
 
19 Na secção 5.2.1, faz-se considerações adicionais acerca do registo, embora não relacionadas com o 
efeito humorístico que pode provocar. 
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essa técnica de humor da seguinte forma: “selecting a lexeme or phraseological unit from 
a different style level than the context would predict” (1984: 60). Em ambos os casos, as 
expetativas são frustradas, gerando uma incongruência.  
 Também Attardo (1994) salienta a possibilidade de o registo gerar humor, 
utilizando a Teoria Geral de Humor Verbal como base teórica para uma análise desse 
fenómeno. As escolhas linguísticas que fazemos ativam guiões linguísticos, que, por sua 
vez, podem ativar guiões situacionais, relacionados com o contexto. Se a nível linguístico 
forem ativados dois guiões e estes consequentemente selecionarem dois guiões 
situacionais opostos, gera-se uma incongruência. Esta está na base do humor.  Com base 
nesta corrente teórica, Attardo define o humor de registo como sendo: “the concomitant 
(overlapping) activation of two or more scripts that weakly activate some scripts, among 
which there are at least two that are in a relationship of (local) antonymy” (1994: 252).  
 Entre as obras em análise, o humor de registo parece ser particularmente relevante 
em “Adam’s Expulsion” (Twain 1996b). O contexto da ação é deixado claro logo no 
início da obra. Os filhos de Adão pedem ao seu pai que lhes conte como fora a vida no 
Jardim do Éden. Assim, é selecionado um guião situacional para FAMÍLIA, o que 
corresponde a um registo familiar. Essa seria a expetativa do leitor, expetativa essa que 
não se vê efetivamente consubstanciada no diálogo. Na verdade, o registo utilizado é 
elevado e formal, recorrendo a estruturas arcaicas, com uma clara influência da King 
James Bible, como já mencionado na secção 3.1. Note-se ainda que as frases são longas 
e com alguma complexidade sintática, conforme ilustrado em (1).  
(1) “And behold all the seed of Adam had made the welkin of the drifting ages 
ring with that petition which they had come to know by heart, and Adam had 
magnified the clamor with his ancient promise, yet had he still procrastinated, 
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as in that old day when the world was young and Eden a dream of yesterday.”  
(Twain 1996a: 114)  
Note-se que a passage apresenta várias orações subordinadas (“which they had come to 
know by heart”; “yet had he still procrastinated”; “when the world was young and Eden 
a dream of yeasterday”). Para além disso, a ordem de palavras também não é a habitual 
na oração “yet had he still procrastinated”, em que o sujeito surge encaixado na forma 
verbal. Esta oposição entre o registo expetável de acordo com o contexto e o registo 
utilizado gera uma incoerência. De facto, o registo não se coaduna com a situação 
corriqueira narrada. Referindo-se a uma obra que faz uso do mesmo mecanismo gerador 
de humor, Attardo comenta: 
What matters here is that the reader will recognize the lexical instances 
above as instantiating a “latinate,” “flowery,” “formal” style, while the 
subject matter is, as pointed out above, trivial. If the labels “high” and 
“low” are attached respectively to the register and the subject matter, a 
typical opposition is established. (1994: 263) 
A oposição entre guiões pode, assim, estar na origem do humor. Para preservar o humor, 
é essencial manter os dois registos selecionados.  
O registo familiar surge por associação ao guião situacional FAMÍLIA, que é 
selecionado pelas unidades lexicais “children” e “father”. A sua preservação passa, então, 
por traduzir as palavras, usando os seus correspondentes em português “filhos” e “pai”. 
Manter o registo elevado e formal levanta mais problemas, sendo necessário manter 
estruturas arcaicas e a intertextualidade com a Bíblia. As estratégias utilizadas para esse 
efeito já foram explanadas no ponto 3.1. Deve-se ainda produzir frases complexas 
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sintaticamente. A tradução da passagem em (1) é agora apresentada em (2), como 
exemplo do processo: 
(2) E, vede, toda a semente de Adão fizera vibrar o firmamento da corrente do 
tempo com tal rogo, que passara a conhecer de cor, e Adão ampliara o clamor 
com a sua antiga promessa, não deixando, todavia, de procrastinar, tal como 
naqueles velhos tempos em que o mundo era novo e o Éden um sonho da 
véspera.  
Neste caso, recorreu-se à subordinação (“que passara a conhecer de cor”; “em que o 
mundo era novo e o Éden um sonho da véspera”). Houve ainda uma inversão da ordem 
habitual de palavras na oração “não deixando, todavia, de procrastinar”. Também se 
utilizou a forma sintética do pretérito mais-que-perfeito (“ampliara”), por oposição à 
forma analítica. Pretendeu-se, desta forma, manter o registo elevado. 
 O registo formal, reminiscente da narrativa bíblica, é predominante no texto. 
Contudo, existe uma mudança abrupta de registo perto do final do texto, com a introdução 
da expressão idiomática “Hold the fort for I am coming”. Esta introduz um guião 
situacional MILITAR, provocando simultaneamente um corte com o registo do restante 
do texto. De facto, a expressão pertence a um registo mais informal, gerando uma 
incoerência e, consecutivamente, humor. A expressão foi vertida como “Aguentai o forte, 
pois estou a chegar”, que também ocorre em português. Assim, manteve-se a oposição 
entre o registo associado à área militar e o registo elevado, relacionado com a Bíblia. A 
estratégia utilizada foi a de tradução literal (Chesterman 2016: 91). 
Procurou-se preservar as oposições entre registos, de forma a manter o efeito 
humorístico destas passagens. Esse processo envolveu não só o uso de estruturas 
pertencentes a registos análogos na língua de chegada, mas também a própria 
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identificação das oposições nos textos de partida. Se essa identificação não fosse feita, 
seria difícil reproduzir esse humor no texto de chegada. Na secção seguinte, 
consideram-se algumas das dificuldades inerentes à tradução de humor, entre as quais, a 
capacidade de interpretação do mesmo. 
 
4.5. Sobre a possibilidade de traduzir humor 
 A tradução de humor, conforme demonstram os exemplos anteriores, poderá 
acarretar um maior ou menor desvio do texto de chegada em relação ao texto de partida. 
Através da sistematização dos recursos cognitivos envolvidos em cada passagem, a 
Teoria Geral de Humor Verbal procura determinar o grau de desvio existente. A 
similaridade entre as passagens sob análise depende não só do número de parâmetros cujo 
conteúdo permanece praticamente intacto, mas também do nível hierárquico em que 
ocorrem mudanças, como referido na secção 4.2.2.3. Ao traduzir humor, é, portanto, 
preferível alterar níveis hierárquicos inferiores dos recursos cognitivos, deixando os 
domínios superiores, como a oposição de guiões, intactos. Isso revelou-se particularmente 
difícil em exemplos de humor verbal, isto é, baseados na forma linguística (Attardo 1994: 
27), como nos exemplos 2 e 5 da secção 4.3. Nestes casos, a tentativa de preservar o 
humor ditou a modificação de um dos referentes, alterando o parâmetro da oposição de 
guiões, o mais elevado na hierarquia dos recursos cognitivos. 
A tradução de humor verbal poderá realmente exigir “alterações drásticas”, como 
constata Chiaro. De acordo com o autor, “the likelihood of being able to use the same 
devices to play on the same meanings in other languages is quite dubious” (2010: 4). De 
facto, no exemplo 2, não foi possível manter o referente “gato”, já que fazê-lo implicaria 
sacrificar o mecanismo que produz humor, isto é, a semelhança fonética entre “cat” e 
“catastrophe”. Para que o texto de partida fosse traduzido fielmente, a língua portuguesa 
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teria de dispor de uma palavra que se referisse à entidade gato, apresentando 
simultaneamente uma parecença fonética com a palavra “catástrofe”. Não sendo possível 
encontrar tal unidade lexical, o tradutor poderá optar por abrir mão de uma 
correspondência exata, de forma a preservar a função da passagem, isto é, suscitar humor.  
No entanto, essa escolha suscita questões relativas à equivalência entre o texto de chegada 
e o original. Chiaro refere essa problemática, ao afirmar: “The problem with translating 
humour more often than not is that it is ‘untranslatable’ in the sense that an adequate 
degree of equivalence is hard to achieve” (2010: 8). 
 Apesar da dificuldade inerente à tradução de humor, o texto de chegada deve, na 
medida do possível, aproximar-se do texto original. Como Nida afirma, “one must in 
translating seek to find the closest possible equivalent” (1964: 159). Esse processo exige 
escolher entre uma abordagem de equivalência formal ou de equivalência dinâmica. A 
equivalência formal, que procura reproduzir a forma e conteúdo do original da maneira 
mais literal possível, poderá não ser a estratégia adequada em todos os casos. De facto, 
como o autor sugere, “there may be puns, chiasmic orders of words, instances of 
assonance, or acrostic features of line-initial sounds which completely defy equivalent 
rendering” (1964: 165). Adotar uma estratégia de equivalência formal poderá resultar 
num texto de difícil leitura, pouco inteligível para o público alvo. Ainda que seja possível 
introduzir notas de tradutor, as mesmas poderão exercer um efeito disruptivo, dificultando 
a produção de um efeito humorístico.  
A eficácia do humor parece, de facto, tirar partido de um texto facilmente 
interpretável. Nesse sentido, J. M. Suls sugere que o tempo que o recetor demora a 
interpretar o elemento humorístico está diretamente relacionado com a eficácia do mesmo 
(1972: 93). Eleni Antonopoulou (2002) constata ainda que, quando confrontado com duas 
opções de tradução do mesmo excerto, o público alvo prefere a versão mais natural na 
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língua de chegada. De facto, a maioria dos leitores inquiridos pela autora dá preferência 
a construções idiomáticas, ainda que a língua de chegada tenha construções formalmente 
correspondentes às utilizadas no texto de partida. Antonopoulou observa também que 
passagens que utilizam mecanismos humorísticos já atestados e enraizados na cultura de 
chegada parecem ter mais sucesso na produção de humor. Nas suas palavras, “Jabs 
featuring high encoding idiomaticity and reflecting humour devices well established in 
the repertoire of a linguistic community may require less processing effort and may 
therefore stand better chances of success” (2002: 217).  
Tendo em conta os argumentos já apresentados, ao traduzir os textos em análise, 
procurou-se, em geral, adotar uma estratégia de equivalência dinâmica, de forma a 
produzir enunciados com maiores probabilidades de suscitar um efeito humorístico. A 
equivalência dinâmica privilegia a resposta do recetor, não a forma. De acordo com Nida, 
“one way of defining a D-E translation is to describe it as ‘the closest natural equivalent 
to the source-language message’” (1964: 166). Procurar verter o texto da forma mais 
“natural” possível envolve levar em conta a cultura e língua de chegada, bem como o 
público-alvo, sem desconsiderar o contexto de produção da mensagem. A equivalência 
dinâmica exige, assim, um certo equilíbrio, já que, na tentativa de tornar o texto acessível 
ao leitor, o tradutor deve evitar introduzir elementos inapropriados ao contexto da 
mensagem. Voltando a Nida, “it is the presence of serious anomalies, avoided in a 
successful translation, which immediately strike the reader as being out of place in the 
context” (1964: 168). Assim se explica que, ao traduzir as passagens humorísticas em 
análise, se tenham preservado algumas referências culturais do texto de partida. A sua 
substituição por personagens da cultura portuguesa não levaria em conta o contexto de 
produção da mensagem e seria facilmente identificado pelo leitor como incoerente. No 
entanto, onde possível, procurou-se suscitar uma resposta semelhante à do público-alvo 
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do texto original. Nesse sentido, referindo-se ao leitor, Jürgen von Stackelberg afirma: 
“not to make him laugh where he would laugh reading the original author is also missing 
the point” (1988: 13).  
A adoção da estratégia de equivalência dinâmica não deixa, contudo, de levantar 
algumas questões éticas. De facto, como Jürgen von Stackelberg ressalva, “a translator 
must not make his reader laugh at other ideas than those of the original author” (1988: 
13). A tradução de humor exige, portanto, que o tradutor execute um exercício de 
equilíbrio. A Teoria Geral de Humor Verbal, associada aos parâmetros de enquadramento 
cultural propostos por Shipley (2007), procura fornecer uma metodologia que oriente o 
tradutor, de forma a que as mudanças que realiza não sejam de tal ordem que a passagem 
humorística deixe de patentear as ideias do autor, para passar a expressar as do tradutor. 
Por outro lado, a sistematização dos recursos cognitivos facilita a identificação dos 
mecanismos que concorrem para o efeito humorístico. Como demonstrado na análise dos 
exemplos apresentados anteriormente, este resulta, na maior parte das vezes, de vários 
parâmetros cruzados e sobrepostos. Ciente desse facto, o tradutor ganha uma maior 
flexibilidade, já que pode inclusive gerar humor, através da mudança ou alteração de 
parâmetros diferentes. Assim, apesar de ser extremamente difícil alcançar um grau de 
equivalência absoluta entre o texto de partida e o texto de chegada, o tradutor deverá 
almejar alcançar o maior grau de equivalência possível.  
A tradução de humor levanta não só questões de natureza ética, relacionadas com 
o nível de correspondência entre o texto de partida e o de chegada, como também suscita 
considerações de natureza mais prática. Antes de tentar traduzir uma determinada 
passagem, o tradutor tem de reconhecê-la como humorística. Caso contrário, não terá 
sequer as condições básicas para decidir que estratégia utilizar. O reconhecimento de 
humor não é, no entanto, tão linear quanto poderá parecer.  Conforme abordado na secção 
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4.2.2.1, a capacidade de compreender humor é um dos fatores que podem originar um 
sentimento de superioridade. Assim sendo, segundo a teoria da superioridade, o humor 
cria intrinsecamente grupos compostos por aqueles que compreendem ou não uma 
determinada passagem ou piada. O tall tale20, especificamente, apresenta uma dinâmica 
de inclusão / exclusão, criando uma elite que partilha uma base cultural. É esse 
conhecimento compartilhado que lhe permite encarar a narrativa, apresentada pelo 
locutor como um facto, como ficção. Segundo Henry B. Wonham, “the yarn spinner's 
exaggerated imagery promotes a renewed acknowledgment of actual conditions that 
inspired the tale, knowledge of which binds and perpetuates the group” (1993: 24). Como 
tal, a inclusão do tradutor no grupo dos que compreendem a passagem humorística não é 
um facto garantido.  
Por outro lado, o humor está profundamente enraizado numa determinada cultura 
e língua, recorrendo a referências e mecanismos que não são facilmente detetados por 
quem não está inteiramente familiarizado com esse universo. Chiaro menciona esse fator, 
afirmando: “Humorous texts well exemplify extreme lingua-cultural specificity as they 
often entail recognition of cultural elements with which it would be impossible to be 
familiar without having had direct exposure to them” (2010: 8). Pelas suas próprias 
características, o humor parece colocar alguns obstáculos à sua identificação e 
interpretação.  
Às particularidades intrínsecas do humor acresce o facto que a capacidade de 
compreender humor varia de pessoa para pessoa. Mais do que isso, não é alvo de 
aprendizagem formal, ao contrário de outras competências relacionadas com a tradução. 
Assim, o tradutor poderá não estar equipado com as ferramentas intelectuais que lhe 
 
20 Na secção 4.6. analisa-se com maior pormenor o tall tale e a sua influência nos textos aqui considerados. 
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permitam traduzir humor, já que as passagens humorísticas poderão passar-lhe 
despercebidas. Mesmo sendo capaz de identificar uma passagem humorística, o tradutor 
poderá não ter a capacidade de reproduzir esse humor no texto de partida. De facto, cada 
passagem humorística poderá requerer uma solução diferente, sendo difícil criar um 
conjunto finito de regras ou normas que permitam abranger todos os casos de humor. 
Como Chiaro constata, “it is uncertain whether our hypothetical translator can be trained 
to consistently find the right solution to the unrestrained behaviour of VEH [verbally 
expressed humour]” (2010: 20).   
O humor apresenta, portanto, diversos obstáculos ao processo de tradução, sendo 
questionável se se poderá ou não alcançar uma tradução adequada para certas passagens 
humorísticas. Uma tradução adequada depende não só da capacidade de o tradutor 
identificar e compreender humor, mas também da sua habilidade de a reproduzir dentro 
dos parâmetros da língua e cultura de chegada. Essas competências dificilmente poderão 
ser suscetíveis de aprendizagem, já que nenhum conjunto de normas pode eficazmente 
abranger todas as instâncias de humor. Por outro lado, segundo a teoria da superioridade, 
o humor cria dinâmicas de inclusão e exclusão em grupos, consoante a capacidade de 
compreensão de cada individuo, o que poderá dificultar ainda mais a interpretação das 
passagens humorísticas. A especificidade do género tall tale é ainda um fator a considerar, 
como será ainda explorado no ponto seguinte.    
Uma vez ultrapassados esses obstáculos, o tradutor deverá ainda escolher a 
estratégia mais adequada à tradução de humor, atentando à forma e conteúdo da 
mensagem ou ao seu objetivo e efeito no público-alvo. Qualquer uma das escolhas pode, 
no entanto, acarretar perdas, a que o processo de tradução não é evidentemente imune. 
Assim, o tradutor deverá procurar “o equivalente mais próximo possível” (Nida 1964: 
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159), consciente de que, no caso da tradução de humor, esse objetivo apresenta desafios 
acrescidos. 
 
4.6. Tall tale   
Embora não seja exclusivo de uma determinada região ou período histórico, o tall 
tale floresceu nos Estados Unidos da América durante os séculos XVIII e XIX. Com base 
no exagero ou hipérbole, esta narrativa oral gera incongruências, que estão na origem do 
humor, conforme analisado na secção 4.2.2.2. As incongruências, por sua vez, advêm da 
própria experiência americana e da vivência na região da fronteira. Conforme Wonham 
menciona, “(t)all humor is American not because it is incongruous — all humor is that 
—but because it articulates incongruities that are embedded in the American experience” 
(1993: 20). Ele desafia os limites do que é plausível, aproximando-se pouco a pouco deles, 
sem, contudo, os ultrapassar, de forma a que possa ser credível para aqueles que não 
pertencem à comunidade.  
 Os estrangeiros, tendo sido expostos a mitos acerca do Novo Mundo, 
encontram-se predispostos a acreditar em histórias empoladas. Desta forma, tornam-se 
vítimas do humor do locutor, que apresenta a narrativa com toda a seriedade. Por outro 
lado, os que pertencem à comunidade têm a capacidade de descodificar o conto como 
ficção, enquanto simultaneamente identificam as circunstâncias locais que o inspiram. 
Apenas por compartilharem uma matriz cultural, podem encarar o tall tale como aquilo 
que é na realidade, uma narrativa entre o real e a ficção. Essa capacidade coloca-os numa 
posição de superioridade21, reforçando ainda o seu senso de comunidade. Nesse sentido, 
 
21 A secção 4.2.2.1 aborda este assunto mais aprofundadamente. Segundo a teoria da superioridade, cria-se 
uma dinâmica de exclusão / inclusão entre aqueles que compreendem ou não o humor. De facto, o humor 
pode ter uma função social. 
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Wonham afirma: “many Americans embraced the tall tale as a comic ritual capable of 
affirming their collective experience, often at the expense of cultural outsiders” (1993: 
22).  
 O tall tale resulta numa afirmação da experiência coletiva, porque, de facto, 
baseia-se nas condições de vida da região da fronteira. A habilidade de derivar humor das 
dificuldades enfrentadas pela população constitui uma conquista por si só. De facto, esta 
forma de narrativa parece ter surgido como resposta não só às ideias pré-concebidas que 
os estrangeiros tinham da região da fronteira, mas também às adversidades experienciadas 
pelos que aí residiam. Referindo-se a essa dupla função, Wonham comenta: “For the 
group that shares the yarn spinner's privileged point of view, the inflated story of cruelty 
and suffering —by making those things laughable — may signal a dual victory over both 
condescending outsiders and the very conditions of life that inspire the tale” (1993: 18). 
Estabelece-se, assim, uma comunhão entre o locutor e os ouvintes que pertencem à sua 
comunidade. A pertença ou não ao grupo privilegiado define-se com base na experiência 
ou inocência dos ouvintes.  
A oposição entre uma perspetiva esclarecida e outra ingénua é frequentemente 
explorada na obra de Mark Twain, o que pode revelar a influência do tall tale. Segundo 
Wonham, “(t)his contest between innocent and experienced perspectives, as it takes shape 
in and through his fiction, is Mark Twain's greatest theme, and the tall tale offered him a 
means of dramatizing its endless permutations” (1993: 11). De facto, algumas das 
primeiras obras do autor podem ser classificadas como tall tales, forma que atingiu o seu 
apogeu, segundo alguns críticos22, com “The Celebrated Jumping Frog of Calaveras 
County” (1865). No entanto, mesmo noutras formas narrativas, é possível encontrar 
 
22 Nesse sentido, Bernard DeVoto (1997: 244) refere: “It [the tall tale] reaches a climax, of a kind, in ‘The 
Celebrated Jumping Frog of Calaveras County’”. 
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vestígios do tall tale a nível estrutural e temático, como no caso de The Innocents Abroad 
(1869) e Roughing It (1872). Nestes o narrador representa o papel do elemento exterior à 
comunidade, cuja perspetiva ingénua e romanceada o coloca numa situação vulnerável 
face às personagens mais experientes. Esta dinâmica de experiência / inocência é visível 
noutras obras, embora apresente nuances e sofra mutações23.  
Em “Autobiography of Eve” (1996c), por exemplo, o narrador força a barreira 
entre a ficção e a realidade, descrevendo acontecimentos de uma forma ingénua e 
inocente. No entanto, ao contrário do locutor do tall tale, Eva não pertence à elite com 
uma perspetiva privilegiada. A atitude séria do narrador, que confere peso à sua narrativa, 
no tall tale é apenas afetada, enquanto em “Autobiography of Eve” corresponde à própria 
visão da personagem. Nesse sentido, o narrador aproxima-se do de Adventures of 
Huckleberry Finn (1884). Referindo-se-lhe, Wonham comenta: “He does not qualify 
exactly as a yarn spinner himself, because he enjoys no access to the perspective of the 
implied humorist and because his solemn performance is never posed” (1993: 149). 
Assim, o humor tem origem na ingenuidade do próprio narrador, que é excluído da elite 
com uma matriz cultural em comum. Não ocorre uma comunhão entre o narrador e o 
leitor, já que este pertence à elite, enquanto o narrador não. Note-se que, quando Eva 
perde a sua ingenuidade, esse humor desaparece, como é visível em “Passage from Eve’s 
Diary” (1996f).  
Finalmente, em algumas das suas obras tardias, o papel da elite, daqueles que têm 
um conhecimento privilegiado da realidade, é ocupado por personagens sobrenaturais, 
alheias à própria sociedade humana, como santos, anjos ou outras figuras míticas. É esse 
o caso da personagem de Satanás em “Passage from Satan’s Diary” (1996g). Mais uma 
 
23 Veja-se a secção 5.2.2, acerca das implicações desta oposição no discurso. 
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vez, a comunhão entre o narrador e o leitor nunca se chega a consubstanciar. No entanto, 
o narrador também não adota o papel do ingénuo, cuja perspetiva gera humor. O leitor 
não chega a adotar uma posição superior em relação ao estrangeiro ou ingénuo, como no 
caso do tall tale. Na verdade, o narrador ridiculariza a própria humanidade. Como 
Wonham refere:    
The tall tale's characteristic relationship of privileged to 
underprivileged interpretive stances persists in many of the late stories, 
but that opposition no longer serves to enact a dramatic encounter 
between a performer and his audience. Instead of challenging his 
credulous listeners to an interpretive confrontation, the Satan figure 
laughs at his audience from a metaphysically secure distance. (1993: 
176, 177) 
Deste modo, a oposição entre a ingenuidade e experiência persiste em várias obras, apesar 
de evoluir ao longo da obra de Mark Twain.  
A preservação da estrutura e das dinâmicas do tall tale na obra de Mark Twain 
revela a influência da região da fronteira. De facto, o autor procurou captar “a cor local” 
não só por reproduzir as suas formas de narrativa oral, mas também o próprio discurso. 
Ao fazê-lo, demonstrou o seu alinhamento com a corrente literária realista, como será 






5. Realismo na obra de Mark Twain 
 
O comprometimento de Twain com o realismo reflete-se numa preocupação em 
capturar “a cor local” do seu território. O apelo do regional é visível não só no espaço da 
narrativa e nas personagens que surgem nas obras, mas também no uso de uma linguagem 
simples e informal, próxima da oralidade. Segundo Janet H. McKay, “Twain’s passionate 
commitment to the effective use of language was the basis of his realistic technique” 
(1982: 141). O espaço da fronteira assume um papel particularmente significativo na obra 
de Twain. O discurso com tendência para o exagero, associado ao tall tale, surge como 
característico da região, permitindo aliar as preocupações realistas do autor ao recurso ao 
humor e à paródia, como será explorado na secção 5.2. Nessa secção, será ainda 
apresentada uma análise dos fatores que contribuem para o realismo de linguagem, 
enquanto expressão do contexto regional, da oralidade e da individualidade de cada 
personagem. 
A linguagem contribui, de facto, para a caracterização das personagens, 
contribuindo para a apresentação de diversas perspetivas subjetivas. O recurso à narrativa 
na primeira pessoa e ao diálogo despojam o narrador omnisciente do seu anterior papel 
predominante. Dá-se voz ao indivíduo comum, que passa a ser relevante, refletindo as 
ideias igualitárias dos realistas. Nas palavras de McKay, “listening to the voices of 
‘common’ people in ordinary conversations and rendering those voices faithfully and 
realistically represents an ‘egualitarian faith’ in the value of the individual” (1982: 192). 
Na secção seguinte, abordar-se-á de forma mais profunda de que forma a multiplicidade 
de vozes concorre para o realismo e influenciou as escolhas de tradução a nível sintático 
e lexical.  
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5.1. Multiplicidade de vozes 
 Por compreenderem a natureza subjetiva e multifacetada da realidade, os autores 
realistas procuraram incluir múltiplas vozes na narrativa. Na sua perspetiva, somente a 
apresentação de diversos pontos de vista subjetivos poderia resultar numa representação 
fiel da realidade. De facto, como McKay menciona, “It is only through the representation 
of many voices and many perspectives that an objective reality emerges” (1982: 192).  
O realismo reveste-se, assim, de um carácter “anti-omnisciente”, nas palavras de 
Harold Kolb (1969: 67). A perspetiva do narrador tende a afastar-se da do autor 
“implícito”, para se alinhar com a das personagens (Booth 1961: 71). Os sinais da 
presença do autor são apagados, de forma a que este seja o menos intrusivo possível na 
narrativa. O leitor passa a ser responsável pela interpretação da narrativa, já que o 
narrador não oferece uma leitura segura e definitiva. De acordo com McKay, “these 
writers rejected the omniscient narrator, a narrator voice that represents the sensibilities 
of the ‘implied’ author, that is authoritative, and that guides the reader through the novel” 
(1982: 189). Assim, a obra deixaria de estar sujeita a uma única interpretação, tida como 
a verdadeira, mas apresentaria a possibilidade de diversas perspetivas, tal como a própria 
realidade.   
As estratégias usadas para reduzir a preponderância do narrador omnisciente 
variam de autor para autor. Como Kolb menciona, mesmo recorrendo ao narrador na 
terceira pessoa, alguns autores passam a apresentar as passagens descritivas do ponto de 
vista de uma ou várias personagens (1969: 67). Outra estratégia utilizada passa por 
atribuir maior peso ao diálogo, reduzindo, desta forma, a interferência do narrador24. 
 
24 McKay (1982) apresenta uma análise destas estratégias nas obras dos autores realistas, Henry James, 
William Dean Howells e Mark Twain. No âmbito deste relatório, abordaremos apenas as estratégias 
utilizadas por Mark Twain. 
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Apesar de adotarem diferentes soluções, o objetivo dos autores realistas era em muitos 
sentidos coincidente. Segundo McKay, “their basic approach was, perhaps inevitably, the 
same: if the narrator is to be less prominent, then the discourse of the characters must 
become more so. The inverse proportion of this relationship is crucial to the realists’ 
technique” (1982: 191). O discurso das personagens reveste-se de maior importância, não 
só para o avanço da narrativa, mas também para a caracterização das personagens.  
Também em certas obras de Mark Twain é possível verificar um distanciamento 
do narrador da figura do autor “implícito”. Note-se, por exemplo, que em “Extracts from 
Adam’s Diary” (Twain 1996e), Mark Twain apresenta-se como tradutor da obra, não 
como autor. O afastamento é ainda mais evidente quando se toma “Adam’s Expulsion” 
(Twain 1996a) como termo de comparação. Nesse conto, produzido numa fase anterior, 
o narrador alinha-se claramente com a figura do autor “implícito”, como demonstrado no 
parágrafo inicial. 
Como alternativa ao narrador omnisciente, o narrador surge frequentemente na 
forma da primeira pessoa, visível na forma diarística ou autobiográfica das obras. Com 
exceção de “Adam’s Expulsion” (Twain 1996a), todas as obras de Mark Twain analisadas 
no âmbito deste relatório de estágio apresentam esse tipo de narrador. De facto, em 
“Autobiography of Eve” (Twain 1996c) e “Passage from Eve’s Diary” (Twain 1996f), 
Eva ocupa o lugar do narrador, tal como em “Eve’s Diary” (Twain 1996d). Já em 
“Adam’s Soliloquy” (Twain 1996b), o narrador é Adão, à semelhança do que acontece 
no conto “Extracts from Adam’s Diary” (Twain 1996e)25. Finalmente, em “Passage from 
Satan’s Diary” (Twain 1996g), a ação é narrada por Satanás.  
 
25 Os contos “Eve’s Diary” (Twain 1996d) e “Extracts from Adam’s Diary” (Twain 1996e) não serão alvo 




Desta forma, as obras apresentam a perspetiva de uma personagem, sendo possível 
identificar o seu carácter subjetivo. Note-se, por exemplo, que em “Autobiography of 
Eve” (Twain 1996c) e “Eve’s Diary” (Twain 1996d), surgem episódios paralelos aos 
narrados por Adão em “Extracts from Adam’s Diary” (Twain 1996e). As discrepâncias 
entre os relatos contribuem para que o leitor encare a realidade como multifacetada, 
composta pelas perspetivas subjetivas daqueles que nela participam. Ao contrário do 
narrador omnisciente, o narrador nestas obras é limitado pelo seu conhecimento e 
experiência. Tendo em conta a natureza temática dos contos, o conhecimento reduzido 
das personagens, quando comparado com a presciência do “Autor” / Deus e o 
conhecimento partilhado dos recetores, contribui até mesmo para uma leitura parodística 
da narrativa. 
Finalmente, consoante o narrador, os contos mencionados apresentam 
particularidades discursivas próprias, que contribuem para a caracterização psicológica 
das personagens e refletem o espaço físico e social da narrativa. Na realidade, mesmo ao 
longo de uma só obra, é possível identificar mudanças significativas no registo e tom, o 
que permite traçar a evolução da personagem. O estilo do discurso pretende refletir a 
personalidade e o estado mental da personagem (McKay 1982: 143). O realismo da 
linguagem adquire, assim, uma maior relevância, traduzindo-se numa maior preocupação 
em capturar a oralidade na escrita. De facto, o discurso deve soar o mais natural possível, 
adaptando-se ao contexto em que as personagens se inserem.  
 
5.2. Realismo de linguagem 
 O realismo de linguagem na obra de Mark Twain materializa-se frequentemente 
no uso de estruturas e vocábulos simples e claros, baseados na oralidade. Na sua 
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naturalidade, a linguagem é um reflexo de indivíduos inocentes e ingénuos, personagens 
que Twain resgata diversas vezes. Segundo McKay, “Twain was particularly successful 
with the ‘naïve’ narrator — the simple, honest raconteur whose language is as limited as 
his experience” (1982: 29). Os narradores de “Autobiography of Eve” (Twain 1996c) e 
de “Adam’s Soliloquy” (Twain 1996b) podem, de facto, ser caracterizados dessa forma. 
Tanto Adão como Eva são personagens com experiência limitada, ainda em processo de 
crescimento e de descoberta do mundo. O estilo utilizado é, na maior parte das vezes, 
despretensioso e informal, contrastando com o de narradores e personagens mais 
educados ou esclarecidos, como Satanás em “Passage from Satan’s Diary” (Twain 1996g) 
ou Reginald Selkirk em “Autobiography of Eve”. 
 A linguagem simples utilizada nas obras de Twain tem as suas raízes na tradição 
oral da fronteira, mais especificamente, no género do tall tale e no seu estilo 
despretensioso (McKay 1982: 143). É a retórica da fronteira que permite aliar o realismo 
ao tall tale, já explorado na secção 4.1. As incongruências e hipérboles são enquadradas 
no discurso das personagens, enquanto reflexo do seu contexto social e físico. Desta 
forma, não comprometem o realismo da obra, pelo contrário, poderão até contribuir para 
o mesmo.  
Para além do tall tale, a escrita juvenil parece ter constituído uma fonte secundária 
para a linguagem vernacular nas obras de Twain. Como o próprio autor menciona em 
“Complaint about Correspondents”, “the most (…) interesting letters we get here from 
home are from children seven and eight years old. (…) They write simply and naturally, 
and without straining for effect” (1867: 30, 31). As narrativas de Adão e Eva exibem 
alguns desses traços, como demonstram, por exemplo, a repetição de expressões e 
palavras e a utilização de verbos coloquiais e de expressões idiomáticas. Apresentar-se-ão 
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de seguida algumas das marcas da oralidade presentes no texto original, bem como as 
estratégias utilizadas durante o processo de tradução.  
 
5.2.1. Marcas de oralidade 
O estilo da narração de Eva e de Adão reflete frequentemente marcas da oralidade, 
de entre as quais se pode salientar a repetição. Esta tem um papel importante na coesão 
do discurso, na medida em que constitui uma das “estratégias básicas de construção” da 
produção oral (Koch 2001: 119). Assim sendo, tanto em “Autobiography of Eve” (Twain 
1996c) como em “Adam’s Soliloquy” (Twain 1996b) recorre-se frequentemente ao 
mesmo tipo de construções ou elementos linguísticos.  
Este mecanismo da oralidade coincide com a estratégia utilizada na narrativa 
bíblica. Na verdade, o discurso bíblico apresenta no seu cerne várias marcas de oralidade, 
o que poderá revelar uma influência do seu contexto de produção. Como Robert Alter 
menciona, “the oral context of biblical narrative has been invoked as a general 
explanation of its repetitive mode of exposition” (1981: 90). É bastante plausível que a 
narrativa tivesse uma vocação maioritariamente oral, já que, conforme algumas passagens 
bíblicas indicam, era lida a grandes multidões.  A repetição era essencial não só para a 
transmissão eficaz da mensagem, aumentando a probabilidade de ser audível a todos os 
presentes, mas também para a memorização. Além disso, alguns críticos têm, de facto, 
colocado a possibilidade de a narrativa bíblica ser o produto de uma longa tradição oral, 
o que explicaria a sobrevivência de vestígios dessa origem26.  
De facto, as conjunções and, for e but surgem repetidas vezes em “Autobiography 
of Eve” (Twain 1996c), espelhando o vocabulário reduzido de Eva, semelhante ao de uma 
 
26 Ver a secção 3.1. 
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criança27. Tal como na oralidade, dá-se preferência à coordenação, o que contribui para a 
simplicidade da narrativa. Ao contrário da subordinação, a coordenação associa orações 
do mesmo nível sintático e não estabelece relações de dependência (Matos 2005: 687), 
podendo ser considerada uma operação menos complexa. O uso de conjunções 
coordenativas é um dos mecanismos utilizados sistematicamente na narração de Eva. 
Assim, procurou-se preservar esse tipo de construções no texto de chegada, de forma a 
evitar a tendência deformante da destruição de sistematismos (Berman 1997: 52). Por 
outro lado, o uso repetitivo da conjunção and entre os constituintes contribui para que as 
passagens tenham um ritmo lento (McKay 1982: 155). Assim, recorrendo frequentemente 
à conjunção correspondente em português, procurou-se preservar os ritmos  da narrativa 
(Berman 1997: 50).  
Note-se ainda que este tipo de construção é utilizado não só para associar 
constituintes oracionais, mas também constituintes não-oracionais, o que motivou 
estratégias de tradução distintas. 
Relativamente à coordenação de constituintes oracionais, veja-se, por exemplo, a 
seguinte passagem:  
(1) “Then he turned and saw the other leopard, and his eyes flashed welcome, and 
he said something which I did not understand, and then he strode eagerly 
forward and the two went away side by side into the forest, caressing each 
other” (Twain 1996c: 42). 
 Procurou-se preservar a repetição da conjunção, traduzida como e, mantendo a 
coordenação sindética, como demonstrando em (2): 
 
27 Veja-se a este respeito Brito e Lopes (2001: 51), onde se refere que “a repetição e uso quase exclusivo 
da conjunção copulativa ‘e’ é muito frequente nas narrativas orais das crianças” do 2º ciclo. 
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(2) “Então, virou-se e viu o outro leopardo, e os seus olhos brilharam dando-lhe 
as boas vindas, e disse qualquer coisa que não percebi, e depois avançou 
resolutamente e entrou lado a lado com o outro na floresta enquanto trocavam 
carícias”. 
Já nas passagens em que ocorre coordenação de constituintes não-oracionais, 
como em (3), recorreu-se frequentemente à coordenação assindética, de forma a evitar 
sobrecarregar a passagem. Esta opção acarretou uma ligeira alteração da estrutura 
oracional (Chesterman 2016: 95), como é visível em (4). Contudo, relativamente ao ritmo, 
a repetição dos artigos definidos poderá contribuir para a preservação desse aspeto do 
texto de partida.  
(3) “the sheep and lambs and horses and deer and wolves and dogs, and others of 
similar size in one group” (Twain 1996c: 44). 
(4) “As ovelhas, os cordeiros, os cavalos, os veados, os lobos, os cães e outros 
animais de tamanho similar estão num grupo”.  
 Note-se ainda que em “Autobiography of Eve” se emprega frequentemente 
advérbios, como presently, mainly, so e very. Um exemplo do uso repetitivo deste último 
advérbio é encontrado na seguinte passagem:  
(5) “It is very lonely. Not always, but sometimes. Never, in the day time, for I am 
very busy, then” (Twain 1996c: 46).  
Mais uma vez, optou-se por preservar este sistematismo (Berman 1997: 52), 
traduzindo-se a palavra very de forma consistente. Assim, no texto de chegada, a 
passagem foi vertida como:  
(6) “É tudo muito solitário por aqui. Nem sempre, mas às vezes. Durante o dia, 
nunca é, porque (…) ando muito ocupada”.  
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Por se procurar traduzir os advérbios de forma coerente, manteve-se o caráter simples e 
repetitivo do estilo do narrador. 
 Um outro fator que contribui para o caráter coloquial da narração de Eva é o uso 
recorrente da expressão I think, como demonstram os exemplos seguintes: 
(7) “I think he suspects his limitations” (Twain 1996c: 46). 
(8)  “I think so” (Twain 1996c: 46). 
(9) “There ought to be some, I think” (Twain 1996c: 46).   
McKay sugere que esta característica poderá estar relacionada com o carácter 
anti-omnisciente da narrativa realista28, já que o narrador não apresenta uma leitura 
definitiva da realidade, mas a sua própria perspetiva subjetiva. Essa subjetividade é 
reforçada por expressões como I reckon ou I think. Traduziu-se a expressão em causa 
como acho, em alternativa à tradução literal penso:  
(10) “Acho que suspeita das suas limitações”. 
(11) “Acho que sim”. 
(12) “Deveria haver alguns, acho eu”.  
De facto, a expressão com o verbo pensar é própria de um registo mais elevado, não 
remetendo para a oralidade. Utilizá-la poderia resultar no enobrecimento do texto de 
chegada, “que aniquila, em simultâneo, a riqueza oral e a dimensão polilógica informal 
da prosa” (Berman 1997: 48). 
 Em “Adam’s Soliloquy” (Twain 1996b) também é possível verificar a repetição 
de well, traduzido como bem. Este marcador conversacional, que constitui também um 
 
28 Referindo-se à repetição da expressão I reckon, em Adventures of Huckleberry Finn (Twain 1884), 
McKay menciona: “he [Huck] does not want to exaggerate his own knowledge or importance, so he 
‘reckons’ a lot” (1982: 149). 
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traço da oralidade, pode surgir no início da tomada de vez de um interlocutor (A. Alves 
2012). Assim, mais uma vez, preservou-se este traço de forma a manter o carácter 
vernacular da narrativa. 
  
5.2.2. O discurso como reflexo da ingenuidade / experiência 
 Como já referido, a narração de Eva e de Adão apresenta frequentemente marcas 
de oralidade, visível no uso de vocabulário repetitivo e de construções mais simples. Estas 
características revelam personagens inocentes e ingénuas, que falam sem pretensões e de 
forma natural. Pelo contrário, se focarmos a nossa análise em “Passage from Satan’s 
Diary” (Twain 1996g), a narração distingue-se grandemente da dos outros textos 
analisados. Tal como no caso das outras personagens, a linguagem contribui para a 
caracterização de Satanás, mas de uma forma distinta.  
Ao contrário de Adão e Eva, a personagem não surge com uma simplicidade 
infantil, marcada por um conhecimento também limitado da sua realidade, mas 
aproxima-se de um narrador omnisciente, que comenta a ação à medida que esta se 
desenrola. A sua descrição é metódica, fria e muitas vezes irónica. Relativamente às 
outras personagens, o seu vocabulário é mais rico e o registo mais elevado, utilizando 
mais frequentemente estratégias de subordinação e evitando a repetição. É, assim, 
possível apontar várias diferenças entre o discurso de Satanás, enquanto personagem 
educada e esclarecida, e os de Adão e de Eva, refletindo as suas características sociais e 
intelectuais. McKay refere também essas diferenças:  
Twain’s naïve, unpretentious characters express themselves simply and often 
eloquently. They perceive events and scenes unself-consciously, unlike his 
more educated narrators and characters who often are prevented from an 
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honest response by their preconceived expectations and knowledge. (1982: 
143) 
O conhecimento é um elemento diferenciador das personagens, não só no tom da 
narração, que no caso de Satanás é irónico e impessoal, mas também no próprio registo.  
 Nesse âmbito, a narração de Satanás faz uso de um leque mais alargado de 
estratégias. É possível identificar construções de coordenação, mas também de 
subordinação, evitando-se a repetição de conjunções. Note-se, por exemplo a seguinte 
passagem: 
(13)  “Because it is degradation, a disaster. Without it one cannot do wrong; 
with it, one can. Therefore it has but one office, only one — to teach how to 
do wrong.” (Twain 196: 66) 
Logo na primeira oração, ocorre uma conjunção subordinativa because, que foi vertida 
no texto de chegada como porque. Surge ainda um advérbio conjuntivo, therefore, mais 
formal e próprio do registo escrito, que foi traduzido como portanto. Estas mudanças são 
visíveis em (14). 
(14) “Porque é uma degradação, um desastre. Sem ele, uma pessoa não pode 
errar. Com ele, pode. Portanto, tem apenas uma função, apenas uma: ensinar 
a errar.” 
Por outro lado, o texto de partida privilegia a coordenação assindética entre 
constituintes não-oracionais, o que foi respeitado no texto de chegada, como demonstrado 
em (15) e (16). 
(15) “They were as before — mere boy and girl; trim, rounded, slender flexible 
— snow images lightly flushed with the pink of the skies, innocently 
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unconscious of their nakedness, lovely to look upon, beautiful beyond 
words.” (Twain 1923: 63) 
(16) “Estavam iguais — eram ainda um rapaz e uma rapariga, atléticos, roliços, 
esbeltos, flexíveis — imagens níveas levemente coradas pelo rosa dos céus, 
inocentemente inconscientes da sua nudez, adoráveis de se comtemplar, belos 
para além do que as palavras podem descrever.” 
Desta forma, estabelece-se um contraste com o uso repetitivo da conjunção and nas 
narrações de Adão e Eva, o que se aproxima mais do registo oral. 
 No texto de chegada, a diferença de registo entre estas narrações é ainda evidente 
de outra forma. Ao longo da narrativa, o narrador na primeira pessoa refere-se 
frequentemente a outras personagens. Se, em inglês, os nomes próprios não são 
precedidos por artigos definidos, o mesmo não acontece em português europeu. De facto, 
a ocorrência de um artigo antes do nome próprio é até privilegiada em contextos de 
oralidade, bem como nos escritos diarísticos. Assim, seguiu-se essa tendência nos contos 
narrados por Adão e Eva. Já em “Passage from Satan’s Dairy”, optou-se por seguir a 
convenção literária de omitir os artigos na narração, refletindo assim o registo mais formal 
do texto.  
Esta escolha tradutória foi particularmente desafiadora em “Autobiography of 
Eve”, na passagem em que Eva se refere a Satanás como o seu possível parceiro, 
conforme exemplificado em (17). Sendo um nome que habitualmente não é precedido de 
qualquer artigo, surgiu a questão de dever ou não seguir-se a mesma opção tomada em 
relação aos outros nomes próprios. Nesta fase, Adão e Satanás são personagens colocadas 
em pé de igualdade por Eva, que ainda não conheceu nenhum deles. Tendo isso em mente, 
considerou-se que adotar estratégias diferentes para os dois nomes próprios seria 
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incongruente, tendo-se optado por usar o artigo definido enquanto Eva não sabe a 
identidade de Satanás. Esta escolha reflete o conhecimento limitado do narrador e 
contribui para o efeito humorístico da passagem.  
(17) “Does he know Satan? Does he know Adam?” (Twain 1996c: 46) 
(18) “Será que conhece o Satanás? Será que conhece o Adão?” 
Assim, utilizou-se a estratégia de mudança de estrutura sintagmática, uma vez que a 
estrutura interna do sintagma nominal foi alterada, através da introdução de um artigo 
definido (Chesterman 2016: 93).  
 
5.2.3. O discurso enquanto reflexo de género 
 Apesar de tanto Adão como Eva apresentarem um discurso simples e informal, 
próprio da oralidade, a narração das duas personagens apresenta características próprias 
que poderão refletir diferenças de género. O discurso de Adão tende a ser mais despojado 
e direto. Já a narração de Eva apresenta, em várias passagens, casos de adjetivação 
múltipla, de frases exclamativas e de interjeições, o que poderá contribuir para um tom 
mais emocional, como visível em (19). 
(19) “I would like my mate to be noble, gracious, refined; and oh, surely he is!” 
(Twain 1996c: 43) 
Estes aspetos não foram particularmente problemáticos durante o processo de tradução, 
já que o português tem disponíveis os mesmos recursos discursivos, como demonstra o 
exemplo (20). 
(20) “Gostava que o meu companheiro fosse digno, gracioso, refinado… Oh, e 
certamente que é!” 
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 O discurso das duas personagens também se diferencia pela extensão das frases 
utilizadas. A narração de Adão apresenta frequentemente períodos curtos, que apresentam 
a informação de forma simples, não levantando grandes desafios de tradução. Em 
contraste com a narração de “Adam’s Soliloquy”, em “Autobiography of Eve” abundam 
períodos longos e complexos. Estes têm frequentemente orações relativas encaixadas e 
várias orações coordenadas consecutivas, aproximando-se do discurso oral. Sempre que 
possível procurou-se preservar estas estruturas sintáticas complexas. No entanto, por 
vezes, foi necessário realizar algumas alterações para que as passagens fossem claras e 
de fácil interpretação, adotando-se uma estratégia de alteração de estrutura frásica 
(Chesterman 2016: 94). Veja-se, nesse sentido, o exemplo (21), que apresenta duas 
orações relativas seguidas com sujeitos diferentes, bem como várias orações coordenadas. 
A manutenção da estrutura frásica poderia dificultar a leitura do excerto, pelo que se optou 
por utilizar apenas uma oração relativa. Além disso, substituiu-se uma das orações 
coordenadas por uma oração subordinada introduzida por enquanto. 
(21) “My hair, which I was wearing in two long plaits down my back, and which 
had gathered dampness from the atmosphere, became hard and stiff, and my 
cheeks and my nose ached so that the tears came.” (Twain 1996c: 47) 
(22) “O meu cabelo, que usava em duas tranças compridas pela cintura, tinha 
recolhido o orvalho da atmosfera e tornou-se duro e rígido, enquanto as 





6. Fatores Matriciais 
  
Conforme explorado no ponto 1 deste relatório, no modelo desenvolvido por 
Toury (2012), o processo de tradução é regido por diversas normas. Esse ponto abordou 
diversos aspetos relacionados com as normas preliminares, bem como com a norma 
inicial.  De facto, a abordagem adotada — de adequação — influenciou várias escolhas 
feitas ao longo do ato de tradução, embora em certas ocasiões se tenha optado por 
estratégias que se enquadravam mais no sentido oposto. Nas secções anteriores 
abordou-se algumas dessas opções, refletindo as denominadas normas operacionais.  
Assim sendo, neste ponto, será dada ênfase aos fatores matriciais que pesaram na 
tradução, especificamente, escolhas relacionadas com pontuação e segmentações que 
diferem entre o texto de partida e o de chegada. As mudanças realizadas enquadram-se 
nas estratégias de natureza pragmática, referidas por Chesterman (2016: 109). Teve-se 
sempre em mente também que a pontuação contribui para o ritmo do texto, pelo que se 
procurou preservar as marcas do original, embora seguindo as normas do português. 
Desta forma, tentou-se evitar a tendência deformante de destruição de ritmos (Berman 
1997: 50).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               
Algumas decisões, de facto, penderam para as próprias normas da língua de 
chegada. Foi esse o caso relativamente às marcas de discurso direto. Enquanto o texto de 
partida utiliza aspas, no texto de chegada, as falas das personagens são marcadas com um 
travessão. Seguiu-se, assim, a norma predominantemente utilizada em português para 
verter o discurso direto.   
Note-se ainda que, em certos momentos, no texto de partida, o travessão surge em 
posição final na frase, marcando uma hesitação ou interrupção, conforme visível em (1). 
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Victor Fischer e Michael B. Frank mencionam a esse respeito: “Clemens used the dash 
as terminal punctuation only to indicate abrupt cessation or suspension, almost never 
combining it with a terminal period. Exceptions do occur […], but most departures from 
this rule are only apparent or inadvertent” (1992: 558). 
(1) “For a moment the responsive blood went leaping through my 
veins, and I — ".  (Twain 1996c: 51)  
(2) Por um momento, o sangue sôfrego começou a ferver me pelas veias e eu… 
Neste caso, verte-se a mesma passagem utilizando reticências, seguindo o uso em 
português, como demonstra (2).  
Por outro lado, o travessão também surge recorrentemente no texto de partida para 
isolar certas expressões, destacando-as. Os exemplos de (3), (5) e (7) ilustram esse uso 
particular. 
(3) “Being brought back to it — and pressed a little — he confessed that in the 
matter of stocking the Ark the stipulations had not been carried out with a 
absolute strictness — that is, in minor details, unessentials.” (Twain 1996b: 
120) 
(4)  Uma vez redirecionado — e ligeiramente pressionado — confessou que, na 
questão de acondicionamento da Arca, as diretivas não tinham sido 
executadas com rigor absoluto, isto é, aos mínimos pormenores, aqueles 
desnecessários. 
 
(5)  “I named it snow — and that is was indeed what it was.” (Twain 1996c: 48) 




(7)  “‘Well — no matter. Be thankful you lack it.’” (Twain 1996g: 66) 
(8)  — Bem, não interessa. Dá-te por agradecida por não o teres. 
Considerou-se substituir o sinal por vírgulas. No entanto, uma vez que, em português, 
também é possível utilizar o travessão nestes contextos, na maior parte das vezes, 
preservou-se essa característica estilística, conforme ilustrado em (4) e (6).  
Houve, no entanto, algumas exceções. Por exemplo, em (4), um dos travessões foi 
substituído por uma vírgula. Tomou-se essa decisão nos casos em que uma expressão 
surge entre uma vírgula e um travessão, de forma a que haja coesão no sinal utilizado. 
Note-se ainda o exemplo (8), que reproduz uma fala. Uma vez que se trata de discurso 
direto, o leitor poderia ter dificuldade em interpretar o uso do sinal. Poderia ser encarado 
como marcando o final da intervenção, e não realçando uma expressão. Assim, também 
se utilizou a vírgula nos contextos de discurso direto. 
 O sinal de ponto e vírgula também surge de forma recorrente nos textos de partida, 
resultando em períodos bastante longos. Nestes casos, substituiu-se o sinal pelo ponto 
final, de forma a facilitar a leitura, como ilustrado em (9) e (10). Uma vez que o ponto e 
vírgula está a separar orações que não estabelecem relações de dependência, não se 
considerou que a sua substituição resultasse numa alteração significativa do ritmo.  
(9) “I was a blithe young thing, and all alive with the splendid enthusiasms of 
youth; travel was my delight; every mile of my journey revealed new things 
and new aspects to me, and every novelty brought its own special pleasure; 
every day I moved through a new world, new wonders, new combinations of 
beauty and majesty and sublimity, and every night I dreamed the day’s 
enchantments and lived them again.” (Twain 1996c: 47) 
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(10) Era uma moçoila despreocupada e muito vivaça, cheia das exaltações 
esplêndidas que são típicas da juventude. Viajar era o meu deleite. Cada 
quilómetro estava repleto de coisas e aspetos novos, e cada novidade trazia 
consigo um prazer especial. Cada dia, descobria um novo mundo, novas 
maravilhas e novas combinações de beleza, de majestade e de sublime e, cada 
noite, sonhava com os encantos do dia e revivia-os. 
No entanto, nos casos em que existe uma enumeração, manteve-se a pontuação do texto 
de partida, como nos exemplos (11) e (12). 
(11) “The lion eats turnips; the tiger eats tomatoes; the hyena lives on strawberries; 
the fox eats apples; the otter eats cherries; the vulture eats oranges; the 
buzzard eats bananas; the chicken-hawk lives on peaches”. (Twain 1996c: 44) 
(12) O leão come nabos; o tigre come tomates; a hiena vive de morangos; a raposa 
come maçãs; a lontra come cerejas; o abutre come laranjas; o urubu come 
bananas; o quebra ossos vive de pêssegos. 
Neste caso, a sequência de frases simples provoca uma intensificação do ritmo, pelo que 
se manteve o ponto e vírgula, que, aliás, em português é usado exatamente em contextos 
de enumeração. 
 Assim, no que diz respeito aos fatores matriciais, procurou-se alcançar um 
equilíbrio entre as normas do português e o uso específico da pontuação nos textos de 
partida. O principal objetivo, neste caso, foi não distorcer os ritmos do texto. Berman 
afirma: “a deformação pode afectar consideravelmente o ritmo, por exemplo, ao agredir 
a pontuação” (1997: 50). Deste modo, houve uma preocupação em manter a pontuação 
original nos casos relevantes, mas também em respeitar a sua ausência, por evitar 




    
No decurso deste relatório, fez-se uma análise retrospetiva da tradução de alguns 
textos de Mark Twain pertencentes ao ciclo de Adão e Eva. Consideraram-se não só os 
fatores linguísticos e textuais que pesaram nas escolhas tomadas, mas também os fatores 
extralinguísticos que logo à partida condicionaram, não necessariamente de forma 
negativa, o processo de tradução. Este processo envolveu ainda um esforço significativo 
de contextualização, já que incidiu sobre um texto distante não só relativamente à cultura 
e língua, mas também no tempo.  
Os fatores dependentes da cultura de partida, como a intertextualidade com a King 
James Bible, foram alvos de especial atenção. A influência dessa tradução da Bíblia 
motivou uma reflexão sobre a capacidade de estabelecer relações de intertextualidade 
efetivamente correspondentes no texto de chegada. Uma vez que o processo de tradução 
envolve uma descontextualização, as referências intertextuais têm de ser reconstruídas 
dentro da cultura de chegada. Na verdade, o texto de chegada estabelece relações de 
intertextualidade necessariamente diferentes dentro do universo português.  
Ainda referente ao universo de partida, foi particularmente relevante considerar a 
ideologia do Adão Americano. Essa análise permitiu identificar uma das redes 
significantes subjacentes dos textos de partida, isto é, a da inocência / experiência. Esta 
expressa-se no recurso sistemático a unidades lexicais como children, ignorant, innocent, 
experience e moral sense, pelo que houve um esforço em vertê-las de forma consistente.  
Mais do que isso, a importância dessa oposição foi visível no próprio registo 
utilizado pelas personagens de Adão e Eva, em oposição ao de Satanás. Aquelas 
personagens têm uma linguagem simples, que reflete a sua ingenuidade, semelhante à das 
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crianças. Recorrem frequentemente a marcas da oralidade, como a repetição de 
expressões, verbos coloquiais ou uso de estruturas pouco complexas. O processo de 
tradução envolveu também preservar essas características do registo, que aliás surge da 
tradição oral da fronteira e da retórica do tall tale, também ele marcado por uma oposição 
entre inocência e experiência. A preocupação realista de Mark Twain consubstancia-se 
exatamente num esforço para capturar “a cor local” da fronteira, incluindo a linguagem 
das suas populações.  
É esse esforço para capturar a retórica da fronteira e do tall tale que permite aliar 
o realismo com as incongruências e hipérboles no discurso das personagens. As passagens 
humorísticas, por outro lado, também se revelaram particularmente desafiantes. À partida, 
procurou-se seguir uma metodologia estrangeirante, mais próxima do texto de partida, 
tendo em vista as especificações do encargo confiado pela editora. Ainda assim, 
constatou-se que nem todas as decisões tradutórias poderão, ou deverão, ser feitas 
pendendo para uma orientação estrangeirante. Certos contextos privilegiam estratégias 
alinhadas com uma abordagem domesticante. Foi o caso das passagens humorísticas. A 
eficácia do humor parece, de facto, tirar partido de um texto facilmente interpretável e em 
que haja facilidade de reconhecimento contextual, o que poderia ser difícil de alcançar 
com um texto que reproduzisse a forma e conteúdo do original da maneira mais literal 
possível. Onde possível, tentou-se suscitar uma resposta semelhante à do público-alvo do 
texto original. Procurou-se verter o texto da forma mais “natural” possível, levando em 
conta a cultura e língua de chegada, bem como o público-alvo, sem, contudo, 
desconsiderar o contexto de produção da mensagem. Obviamente, na tentativa de tornar 
o texto acessível ao leitor, não se pretendia introduzir elementos inapropriados ao 
contexto da mensagem. As mudanças também não podiam ser de tal ordem que a 
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passagem humorística deixasse de patentear as ideias do autor, para passar a expressar as 
do tradutor.  
 Foi essencial, acima de tudo, manter uma atitude equilibrada durante o processo 
tradutório. Esse equilíbrio foi visado não só nos excertos geradores de humor, mas ao 
longo de toda a tradução. Deste modo, procurou-se respeitar todos os participantes no 
processo de tradução, não só o autor e o texto de partida, mas também o público-alvo, o 
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